- 


À bp: — PREÇO DA ASSIGNATURA 
A | 
PORTO — 


E “Numero avulso 40 sóis 
Essriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


a a “ 
” 


8 


- -—. = « 


1 


— PARIZ 26 DESETEMBRO DE 1866 


morta será sem demora applicada á Sicilia. 


ção, e de impossibilitar outra. 


Mazzini foi eleito em Messina por 281 vo- 
tos contra 37. 


A 


rá a ser O titular definitivo do ministerio 
dos nogocios estrangeiros, por dever prolon- 
“gar-se indefinidamente em Constantinopla a 
“estada do senhor de Moustier por causa da 
questão de Candia e de outras eventualida- 


A solução das difficuldades relativas à di- 
vida veneziana nas negociações com a Aus- 
|tria estava só pendente de 25 milhões de fran- 
es cos. À questão será simplificada em conse- 
“quest; e 0! | quencia de observações da Prussia e da Fran- 
des ameaçadoras no Oriente. -. |ça;e asseguram-me que se decidiu que a Ita- 
Lê A abicadáção do nosso systema mili-|lia tomaria sobre si não só a divida do mon- 
“tar é sempre o: objecto das principaes preoc-|te-pio veneziano, mas tambem uma porção do 
nodos do momento. Parece que esta reor- emprestimo de 1854. Ha quem diga que a 
ganisação se está elaborando no ministerio | Austria não quer ceder uma parte do Tyrol 
“da guerra, e que as bases fundamentaes doja leste e a nordeste do lago de Garda, e que 
“novo systema não tardarão a ser conhecidas |não vai além da cessão de 5 de julho; emfim, 
“do publico. Como era de esperar esses pro-jno que diz respeito á questão fazendaria, tan- 
Jectos anti-p Roificos fizeram renascer, emlto para ella como para os principes italianos, 
“certas regiões officiaes, os boatos de empres-/a Italia, diz-se, deverá aceitar as suas condi- 
* timo. Até mesmo se afirma que attendendo|ções, ou não haverá paz. E' certo que o gabi- 
“& necessidade de assegurar trabalho aos ope-|jnete de Florença deseja a paz custe o que 
“rarios das cidades e dos campos durante o|custar. 
inv rro proximo, que se annuncia muito ri-| Resolvida a questão veneziana, Trieste 
goroso, esse emprestimo será de 500 mi-|viráa ser a séde de um governo militar cujo 
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À | AM chefe será o tenente marechal de campo Ale- 
— O conde Bacciochi, senador, camareiro-|man, actualmente governador de Veneza. 
| ps id superintendente dos thea- 


As noticias de Roma são graves. Aproxi- 
— tros, morreu na noite de domingo, no pala-|mando-se a passos largos a hora de cumprir- 
“cio das. ias. Era parente do impe-|se a convenção de 15 de setembro, o governo 
tes | | francez mandou prevenir Pio IX de que era 
sad + u-se um facto muito grave depois da |necessario entender-se com o governo do rei 
| “partida da minha ultima carta para o Porto. | Victor Manoel, ou como povo romano. Diz- 
O nácma insurreição em Palermo, na Sicilia, |se que o Vaticano prefere dar ouvidos ás pro- 
* insurreição movida pela Inglaterra, e que| postas do enviado officioso da Inglaterra que 
tem por pretexto a lei da tiragem à sorte, jofferecea Sua Santidade a ilha de Malta em 
que achou nos habitantes uma resistencia se-|plena propriedade, exceptuando Valette e os 
melhante aos primeiros esforços da Vendéa|fortes. Ora, como os maltezes são, talvez, os 
“contra a republica franceza. Todos os annos | mais fervorosos catholicos do universo, com- 
“augmenta o mumero dos refractarios, e a|prehende-se que Pio IX tenha tentações de ir 
 Sicilia fica com tantos refractarios quantos |retemperar-se no meio de uma população ita- 
são os soldados que dá. Os mancebos aco-|liana de 100:000 almas que lhe fará esquecer 
lhem-se ás montanhas, e os homens do cam-/os desgostos que não cessam de dar-lhe os libe- 
po são favoraveis à revolta assim como os/raes romanos. N'esse caso os destinos da Italia 
conventos que querem ter amigos para o ca-|se cumpririam fatalmente,e o poder papal per- 
so de se tratar da sua suppressão. Os gritos|deriaa pouca força que lhe resta. Seria para 
dos rebeldes eram: Viva a republica! viva a|o catholicismo um grande golpe; por isso mes- 
Inglaterra! Portanto não ha que duvidar: |mo não se deve crer em uma resolução extre- 
foi a nossa visinha de além da Mancha que | ma, mas sim que tudo acabará por um abraço 
“urdiu essa pequena conspiração, e é com as|de boa fé. 
suas armas e com o seu dinheiro que a lucta Diz-se que os Jesuitas veriam com grande 
* tem sido sustentada. Notou-se que mesmo | desgosto Pio IX continuar a permanecer em 
* antes que o gabinete de Florença fosse ins-| Roma, e que a preferencia do partido por Mal- 
* truido do que se passava, uma esquadra in-|ta seria simplesmente uma peça pregada ao 
" gleza sahida do Levante, ancoravanas águas | governo francez que desde 1849 tem gastado 
“da Sicilia. Pergunta-se quem advertiria tão | milhões para a defeza do soberano pontifice. 
“rapidamente o commodoro inglez. E" aan-| A legião pontifical chegou a Roma, mas 
tiga questão dos enxofres, já muitas vezes |não será com soldados que se porá termo á 
— posta em jogo, que a Inglaterra ainda explo-|crise monetaria, E" forçoso pagar um agio de 
* ra dissimulando-a com a de interesses lo-|14 porcento para a troca de dinheiro em prata, 
caes e de paixões politicas. Londres quer ter |e de 20 por cento para ouro. Às pessoas mais 
o monopolio dos erxofres do Etna que forne-| dedicadas ao Santo Padre pedem ao ceu que 
cem todo o commercio. europeu. Já em outra|dê cabo da actual administração. O pontifice 
epocha o pediu aos Bourbões de Napoles, e| vê-se cercado de gente iuepta que lhe escon- 
é por ter soffrido recusas que ella se temjdea verdade. Até a data das ultimas noticias 
mostrado sempre tão hostil á antiga dynas-|ainda elle não sabia da crise monetaria e do 
- tia. Ajudou com todas as suas forças a in-| descontentamento que produzem Roma. 
E,87 o TIS : 2 se “ - 
vasão garibaldina, na esperança de que um| — Acrescentemos a todas estas calamidades 
novo estado de cousas satisfaria emfim a sua|que o latrocinio continua em todos os Estados 
ambição, mas como o gabinete de Florença |do Papa, e que já ninguem ousa aventurar-se 
“de certo não se mostrou muito benevolo,abre|a jornadas. Que posição para um Estado que é 
contra elleo jogo hypocrita e sangrento que/ou que deveria ser o centro da intelligencia re- 
Já ensaiou com vantagem. | ligiosa ! a +. 
" Seja como fôr, Palermo tem estado, du-) Pa Allemanha as noticias mais importan- 
rante uma semana, entregue a uma com-ltes são a entrada das tropas prussianas no dia 
leta revolta contra o governo. A guarni-|20 em Berlim, no meio do maior enthusiasmo 
“São era pouco numerosa, mas contava ainda| popular. O burgo-mestre fez um discurso ao 
— *2:000 homens, mais 300 carabineiros, e 400 jrei que lhe exprimiu os seus agradecimentos 
Soldados de policia, 13 batalhões da guarda |por essa magnifica recepção, fazendo observar 
nacional e emfim todos os homens de senso. | que era muito mais devida ao seu exercito do 
Desde 15 de setembro sabia-se que os habi- |que a elle mesmo. 
tantes de Palermo tinham receios de desor-| Afolha official prussiana publicou por essa 
dens. Fortificavam-se nas casas, as familias |occasião uma amnistia concedida a todas as 
enniam-se para melhor se defenderem, em | pessoas condemnadas até 20 de setembro por 
pri tomavam-se todas as precau-jalta traição, crime de lesa-magestade, delictos 
es contra um acontecimento previsto. Os|politicos e de imprensa, etc. so 
consules estrangeiros tinham informado os| O conde de Bismark,que continúa doente, 
Seus governos respectivos, mas não se tinha |não assistia à ceremonia, apezar de dizerem 
— tomado nenhuma providencia. algumas folhas o contrário. Entretanto este il- 
Toda a culpa d'esta insurreição foi lança- | lustre estadista tem intenções de fazer com a 
da sobre o barão de Ricasoli, dizendo-se que|maior brevidade uma jornada a Biarritz para 
je devido prevel-a e fazel-a abortar. Não restabelecer a sua saude. De mais, o rei Gul- 
“tem explicação como uma grande e bella ci-|lherme sabe melhor que ninguem que os ba- 
dade de 200:000 almas podesse estar a tremer |nhos do mar são bons para o seu primeiro mi- 
ha tres semanas á espera do ataque de 2:000 ia e é provavel que lhe dê licença parair 
4 tomal-os. 
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Houve luctas nas ruas de Palermo, confli- A Saxonia não sofreu alteração territo- 
rial, e o rei conserva a authoridade civil emi- 


Ctos sangrentos entre os revoltosos e a tropa. 

Sta, muito pouco bellicosa, conservou-se na|litar. O exercito subirá de 18 a 40:000 ho- 
defensiva, e se não fossem o general Carde-|mens. Tudo isto foi concertado com a inter- 
e venção do imperador Napoleão, com grande 


E ARARAS IA, . ato ; 
O e o prefeito Torellique se tinham entrin- 
alegria dos saxonios. » 
Mais maltractado do que o rei da Saxo- 


ra no Palacio Real e dominavam toda 
nia, lo eleitor da Hesse se decidiu a abdicar, 
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- Rcidade, havia a lamentar grande mortanda- 
| de, Felizmente os bandos armados que na 
* Boitede 15 se apresentaram ás portas de Pa- 
iermo; não tinham plano combinado, o que 
Paralysou o seu primeiro embate. Isso expli- 
ta à razão porque não tiveram bastante ener- 
Bla para atacar de frente a guarnição. 
Um signal caracteristico é que a bandei- 
Ta ingleza que fluctua no porto de Palermo foi 
à única respeitada pelos rebeldes. Uma depu- 
tação dos abitantãs foi a bordo dos navios 


2:950:000 francos sobre as rendas senhoriaes, 


cto de Cassel, sua antiga capital. 


não encontre d'esse lado mais resistencia. 
Os ducados do Elba serão encorporado 


” Parece que é o marquez de La Valette que rei da Italia em favor do principe Humberto, E 


conservando porém os seus haveres particu- 
lares e mais um rendimento que representa 


podendo residir onde quizer, salvo no distri- 


O duque de Saxe-Meiningen abdicou em 
favor de seu filho. E” de crer que a Prussia 
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ommercio do Jorto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios & Correspondencias, cada linha . «+ 40 réis 
Repetições . ss nuca ra o a 20 » 8. 2831 
Annuncios do sahida de navio, cada um , «ua «e 180» E) 
Os unre. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
Loma: modismo pib bicaçõei Hlinrias 
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ondencia estrangeira |dosfrades e dos clericaes. Esta tentativa abor-| tas vezes o seu carro tem sido assaltado pelos 
 Corresponá | 8 tada do partido clerical ha-de abrir os olhos apupos das turbas que lhe gritam: Abdique ! 
aos individuos a quem ainda engana com as abdique ! 

suas promessas. À libre disposição dos bens 
de que alguns frades e alguns sacerdotes se manecendo longe do campo de batalha, e 
servem para custear a revolta e o latrocinio sahindo tão promptamente da Confederação 
vai ser-lhes tirada. A lei sobre os bens de mão | germanica de que queria passar por chefe? | 


De facto, Francisco José não abdicou per- 


Continua-se a negociar com os chefes da 


E” a unica maneira de responder á insurrei-| Hungria, e o governo não toma nenhuma de- 


cisão. Quem vencerá, serão os conservadores, 
os liberaes ou os semi-centralisadores ? O im- 
perio austriaco pode ser destruido antes de 
resolvida a questão. 

À reorganisação do exercito é da ordem do 
diana Austria. Reduzem-se os regimentos e 
as companhias, apuram-se os quadros dos of- 
ficiaes e procura-se uma espingarda que seja 
superior às de Dreyse e Chassepot. Não fallo 
da marinha que deve ser angmentada em lar- 
guissimas proporções. Mas onde se ha-de ir 
uscar 0 dinheiro para pagar todas essas des- 
pezas ? Falla-se de emprestimos contrahidos 
de mão a mão com os mais ricos banqueiros, 
sem que O povo concorra. 

Tudo isso é problematico, e tão problema- 
tico como a posição do pobre imperador Maxi- 
miliano no Mexico. Parece certo que esse s0- 


| berano regressará á Europa no meado de no- 


vembro. Tudo está preparado para o recebea 
em Miramar. Ter-nos-ha custado cara a tran- 
quillidade que gosará n'esse seu palaeio. 

E quanto custarão 4 Turquia as revoltas 
dos candiotas ? Oimperio turco está no prin- 
cipio do seu fim. "Tudo está prompto para um 
levantamento geral. Depois de Candia, Sa- 
mos; depois de Samos, o Epiro; depois do Epi- 
ro, à Albania, a Servia, a Illiria. Não se espe- 
ra em toda a parte senão um signal. À vieto- 
ria dos candiotas decidiria do movimento, mas 
crê-se que esse movimento não será deixado 
livree que os politicos tratarão de imprimir- 
lhe uma direcção segundo os seus interesses 
e as suas ambições. Perto da Turquia mori- 
bunda estão a Russia, a Austria, a Grecia, o 
Egypto e a Romania, que esperam tirar al- 
guma cousa da sua herança. 

Pergunta-se se a mão da Inglaterra an- 
dará mettida nesta revolta. Púde-se suppor 
quando se vê surgir de novo o projecto de 
uma união matrimonial entre o rei dos hel- 
lenos e uma das filhas da rainha Victoria, 
que levaria em dote a seu esposo a ilha de 
Candia emancipada do jugo ottomano. 

O exemplo de Victor Manoel e de Grui- 
lherme I animará o joven rei Jorge 1? E 
terá forças para seguil-o? Quem sabe? O que 
parece certo é que a questão do Oriente está 
em pé. A Grecia quer revindicar a herança 
dos Paleologos e tirar a sua desforra de 
1453. Quer tornar a pôr a cruz sobreo zim- 
borio de Santa Sophia. 

A França, para acautelar-se de todas as 
eventualidades que poderiam fazer nascer 
no Oriente a politica russa de que se con- 
tinua a desconfiar, vae mandar ás aguas de 
Creta a esquadra de evoluções. De Cons- 
tantinopla partiram para Candia duas fraga- 
tas e duas naus, levando a bordo muitos re- 
gimentos de linha. da O 

Emfim, como para completar as noticias 
de todo este movimento contra o imperio ot- 
tomano, o Egypto pensa em inaugurar um... 
parlamento. Não será signal de um projecto 
de separação do soberano de quem depen- 
de em vassalagem Ismail Pachá ? 

Visto que fallo de insurreições, devo men- 
cionar a do Daghestan. Um facto muito cu- 
rioso é que o famoso iman Sehamyl e todos 
os membros da sua familia que residem em 
Kalonga prestaram juramento de fidelidade 
ao czar e são portanto subditos russos. A 
ceremonia da prestação do juramento veri- 
ficou-se na sala da assembleia da nobreza 
de Kalonga, na presença de todos os mem- 
bros, do que resulta o recebimento do iman 
e detoda a sua familia no seio da nobreza 
russa. Até se assegura que Schamyl vae 
receber um titulo de principe. 

Nos Estados Unidos passeia o presidente 
Jobnson não como triumphador, mas como 
vencido. 

Não só o apupam, mas até querem assas- 
sinal-o. Na cidade de Indianopolis o chefe do 
Estado acompanhado pelo seu ministroSewara 
e pelos generaes Grant e Ferragut, foi recebi- 
do a tiros de espingarda e de pistola pelos 
radicaes que são em maioria no paiz. Seguiu- 
se um combate geral entre os partidarios de 
Johnson e os seus inimigos, e houve uma du- 
zia de pessoas feridas ,sendo trez mortalmente. 
Emfim restabeleceu-se o socego, e no dia se- 
guinte o presidente Johnson e os seus amigos 
retiraram-se escondidamente da cidade. 


Pariz está debaixo de agua. Um diluvio 
sem egual inunda as ruas eos campos dosar- 
redores. 

No domingo assemelhava-se Pariz a Ve- 
neza, Só lhe faltavam as gondolas e os austria- 
cos. 
Só desde hontem é que o tempo está bom, 
mas já começa a cobrir-seo ceu e é provavel! 
que haja chuva ámanhã, As vindimas estão 
feitas, isto é, as uvas podres não servirão pa- 
ra ninguem; as palhas estão afogadas,e o grão 
destruido. E' preciso semear outra vez. Isto 
quanto ao presente: o que será o futuro? 

Os trabalhos para a Exposição universal 
vão a galope. O edifício está quasi coberto, e 
já vão chegando objectos que hão-de ser ex- 
postos. Entre elles figurará um piano que toca 
rebeca. 

Esperamos que o inventor do instrumento 
ainda irá mais longe, e descobrirá uma rebeca 
que toque piano. 

Um perfumista parisiense acaba de inau- 
gurar um meio de vender mais rapidamente 
os seus sabonetes. Em cada cem, ha um que 


s| contém uma peça de 20 francos. Espera elle 


que a probabilidade de achar os 20 francos 
atrahirá numerosos compradores. E' muito 
possivel. 


totalmente, e a monarchia prussiana, como já 
é sabido, augmentou-se mais com o Hanover, 
a Hesse eleitoral,o ducado de Nassau e Franc- 
fort. Tudo isso é bello, é bom, mas não dei- 
xa de ser verdade que a irritação produsida | 
nos pequenos Estados pelo proceder da Prus- | 

| 

| 


itálianos pedindo moderação para não darem 

Causa aum incendio geral na ilha. Os revol- 
- tosos não poderam porém gosar do seu trium- 
Pho. Os palermitanos acolheram como liberta- 
dores o general mandado pelo rei e o seu exer- 
Cito, Os bandos dispersando-se semearam os | 
caminhos de espingardas, e muitos rebeldes 

Caram prisioneiros. Já começou a investiga- 
São judiciaria que descobrirá todas as tramas 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


sia está no seu auge. apa 
Em Vienna é extrema a humilhação. O 
imperador mal se atreve a sahir ás ruas. Mui- 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 222 de 1 de outubro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o administrador do 3.º bairro 
da cidade do Porto, o bacharel Frederico Soares de 
ncede por, em poucos dias, ter completado o contin- 
gente distribuido áquelle bairro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUBTIÇA 


Áviso de que está a concurso o provimento de 
diversas igrejas parochiaes. 

— Despachos feitos por decretos de 27 de setem- 
bro ultimo, 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 1 de dezembro proximo, de fóros 
impostos em propriedades do concelho de Amares. 

— Aviso de que o juro dos emprestimos ao the- 
gouro, com vencimento desde o dia 8 de outubro, fi- 
cará reduzido até nova resolução a 7 por cento ao 
2nDo. q 
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MINISTERIO DA GUERRA 


Decreto sobre a admissão aos cursos das armas 
especiaes, 
— Consulta a que se refere este decreto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto promovendo o contra-almirante viscon- 
de de Soares Franco a vice-almirante. 

— Qutro declarando rescindido, para todos os ef- 
feitos, o contracto celebrado em 20 de dezembro de 
1860 entre o governo e Luiz Bournay, para o estabe- 
lecimento de um serviço de reboques no porto de 
Lisboa. | 

— (Qutro reformando o aspirante a engenheiro 
naval Joaquim Antonio de Carvalho Brandt, no pos- 
to de segundo tenente. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUBTRIA 


Decretos declarando de utilidade publica e ur- 
gente as expropriações de terrenos necessarios para a 
construcção do 3.º lanço da estrada de Lsgos a La- 
goa, comprehendido entre Villa Nova de Portimão 
e Lagoa; do lanço da estrada de Leiria á Figueira, 
comprehendido entre Laros eo lugar do Outeiro; e 
de obras na linha ferrea de leste. 


INTERIOR 


Provincias 


REGOA 30 DESETEMBRO— (Do nosso 
correspondente) —Escrevemos em nossa cor- 
respondencia de 19 do corrente, inserta no n.º 
221 do «Commercio do Porto» estas pala- 
vras: «Deus nos livre do tempo invernoso, 
«porque seria uma calamidade publica. » 

Desgraçadamente tem-se dado este caso, 
desde sabbado tem chovido com alguns in- 
tervallos. 

" Hontem uma parte do dia esteve sem cho- 
ver, mas não aconteceu assim de tarde e de 
noute. A” horaem que escrevemos está me- 
lhor, mas conservar-se-ha assim por muito 
tempo ? Basta a chuva por intervallos para 
continuar a fazer muito mal. 

As vindimas do Baixo-Corgo estão umas 
em principio, outras findas, e outras em meio. 
E, fizeram bem os lavradores, porque antes 
recolher as uvas verdes do que podres, o que 
já seia vendo em grande escala, perdendo 
bastante na escolha os que a mandaram fazer 
com cuidado. 

Em Cima-Corgo algumas vindimas estão 
principiadas, mas agora todas se farão geral 
mente, porque não ha a esperar bom resultado, 
antes muito se prejudicariam com qualquer de- 
mora, se por acaso o tempo continuasse chu- 
voso; e, por consequencia na duvida ninguem 
quererá sujeitar-se a tanta contingencia,mes- 
mo porque o que ganhassem com algum bom 
tempo perdiam com alguns chuveiros. 

Em compras de vinhos d'esta novidade 
não ha animação alguma, pelas razões que 
dissemos em nossa anterior correspondencia, 
e talvez pelo deterioramento que os comprado- 
res pretendem ver no fructo. Pelo que se obser- 
va diminutissima será a quantidade de vinhos 
beneficiados, não só pela quietação dos espe- 
culadores, mas tambem pela resolução das ca- 
sas exportadoras que se reduzem a algum fre- 
guez mais especial, ou com quem tenham con- 
tractos por annos, abstendo-se outras comple- 
tamente de entrar em compras. 

De preços pouco ou nada podemos dizer, 
por ora, porque não se tem feito vendas de 
vulto que mereçam mencionar-se, e mesmo 
as poucas que se tem realisado tem sido sem 
preço fixo, para depois ser regulado pelo [que 
houver, ou entregando-se os vendedores à ge- 
nerosidade do comprador. 

Apesar do que deixamos dito, os layrado- 
res não se resolvem, nem podem, a preços bai- 
xos em attenção á falta que sentem na quan- 
tidade; esperando mesmo que para o consumo 
do paiz não deixarão de obter melhor preço, 
em razão de não haver depositos n'estas con- 
dições. D'antes havia muito cuidado em se 
evitar a introducção de vinhos de fóra para 
dentro da demarcação do Douro, mas agora 
acontece o contrario, porque do Douro é que 
sahirão para as outras provincias, aonde estão 
dando muito melhores resultados ! Já ha al 
gumas compras, e talvez remessasn este sen- 
tido ! O que é este mundo, e que de mudanças 
n'elleseobservam! 

A infelicidade continúa a pesar sobre o 
paiz do Douro, que se vê com pequena novi- 
dade de vinho e sem preço equivalente á falta. 

Deus salve este paiz, apiedando-se d'elle, 
pelas calamidades que tem sofírido, e soffrerá 
por incuria dos homens. 

A aguardente d'estas localidades tem obti- 
do 1405000 e informam-nos ter-se vendido 
tambem alguma extraordinariade 1425000 a 
1455000 réis; mas o primeiro preço é mais 
geral. Se o tempo tivesse seguido bom, maior 
preço attingiria, 

Em baga nem merecea pena fallar,porque 
não dá mais de 500 a 550 réis cada rasa. 

Na sexta-feira, 28 do corrente, começou a 
funccionar a linha telegraphica entre esta vil- 
la, Pesqueira, Pinhão e Villa Nova [de Fos- 
cõa, não communicando ainda com a Barca de 
Alva por não estar ainda a casa prompta para 
a estação. Concluida queseja, nãose fará es- 
perar um tal melhoramento. 


que vem a ter uma rede das communicações! 


telegraphicas seguintes: um fio directo para o 
Porto, e para esta mesma cidade outro inter- 
mediario por Amarante e Penafiel; outro fio 
[directo para Hespanha, e um intermedio pela 
Pesqueira, Pinhão, -Villa Nova de Foscoa e 
Barca de Alva; ainda outro para o centro da 
Beira por Lamego, e, finalmente, um para 
Traz-os-montes por Villa Real, etc, etc. 

Já que fallamos n'esta estação telegraphi- 
ca, não concluiremos sem endereçar Os 
devidos elogios ao snr. Francisco Xavier de 
Carvalho /pela sua intelligencia, zelo e boa 
educação, qualidades necessarias para bem 
exercer" tal emprego, que é de summa respon- 
sabilidade. Sentimos sempre a maior satisfa- 
ção quando temos occasião de dirigir mereci- 
dos encomios a todos, e com especialidade a 
funccionarios publicos. Pelas informações que 
temos, todos os empregados d'esta estação te- 
legraphica, cada um na sua situação, se com- 
portam bem; nem podia deixar de ser assim 
quando ha boa direcção. 

Os leitores do «Commercio do Porto» já 
sabem que houve tambem em Santa Martha 

e Penaguião uma reunião dos subscriptores 
d'esse concelho para a projectada Companhia 
Commercial e Agricola dos Vinhos do Douro, 
ficando nomeada uma commissão para conti- 


nuar no augmento da subscripção. Em Villaf 


Real houve outra igual no dia 24 para o mes- 
mo fim, e da mesma fórma ficou organisada 
uma commissão, | 

Às «los concelhos de Sabrosa, Alijó,ete,etc, 
ficaram adiadas para mais tarde serem feitas, 
mas terão lugar no mez de outubro e a ellas 
concorrerão os snrs. conde de Samodães e À. 
C. de Azevedo, presidente e secretario da com- 
missão preparatoria d'essa cidade. 

Se nas commissões de todos os concelhos 
houver a mesma boa vontade e actividade que 
se observa no do Peso da Regoa e Mezão-frio, 
de certo a companhia será organisada. 

Nos concelhos de Santa Martha, Sabrosa, 
Alijó e alguns outros, ha toda a esperança de 
que sigano sentido mais favoravel dos dese- 
jos dos que encetaram taes trabalhos. 

Ouvimos dizer que em Villa Real a politi- 
ca não abandonará esta questão. Será isto ver- 
dade ? Não queremos ainda acreditar, porque 
parece impossivel que n' um assumpto que que- 
rem considerar de interesse vital do paiz, ve- 
nha intrometter-se a maldita politica. 

Mas se o que se diz tem alguma razão de 
ser, resta-nos lementar tal situação, sómente 
por vir dar razão ao que se tem dito, com 
respeito à capital ido districto. E a conti- 
nuar assim qualquer governo illustrado e 
amante da sua terra não poderá deixar de to- 
mar providencias adequadas que acabem com 
o estado anormal d'este districto, e obstem à 
sua inteira desorgauisação. E” gravissimo tal 
estado que paraliza todos os melhoramentos 
geraes. J'azemos votos para que as couzas si- 
gam regularmente e que os homens bons se 
empenhem de veras no bem estar d'estes po- 
vos, para um dia não terem grandes remor- 
sos, ou a maldição geral. Por hoje findare- 
mos por aqui. 


VIZEU 30 DE SETEMBRO (Do nosso 
correspondente) — A feira annual de Vizeu, 
bem conhecida em todo o paiz por um dos me- 
lhores mercados nacionaes, correu sem amais 
leve desordem, e até,a não ser o furto deréis 
1:6005000 feito sem se saber por quem ao 
snr. Joaquim Pereira da Silva, proprietario dos 
moinhos a vapor, o serviço da policia não 
consentiu que os larapois fizessem afortu- 
nada colheita. N'esta parte é pela sua vigi- 
lancia digna dos maiores elogios. 

Foi o mercado notavel quasi que unica- 
mente pela offerta ser maior que a dos annos 
anteriores; a procura porém se não foi menor, 
tambem não foi mais consideravel. 

Como é sabido, os artigos em que as trans- 
acções são sempre em maior escala, podem 
reduzir-se aos seguintes: linho, sola, ferro, 
lanificios da Covilhã, e gado muar e cavallar: 
o mercado porém d'este ultimo artigo correu 
grandemente desanimado por falta de compra- 
dores; a offerta tambem não foi das mais ricas 
evariadas. Apenasahi appareceu na especie 
cavallar um animal de bonita estampa, per- 
tencente ao snr. morgado de Cabannas, pelo 
qual dizem fôra offerecido a s. exc.* o preço de 
TO libras. 

Dos outros artigos fizeram-se realmente 
avultadastransacções, especialmente dos la- 
nificios da Covilhã, Gouveia etc., esola. 

Ão terceiro dia da feira já osnr. José Ma- 
ria David tinha vendida toda a sola que en- 
chia o vasto armazem da sua excellente fabri- 
ca junto á ponte da Ribeira. S. s.* pôde com 
dificuldade satisfazer a todas as encommen- 
das de seus costumados freguezes de anno. 

De resto nada mais houve de notavel, se- 
não a grande lamuria da maior parte dos 
commerciantes da terra, pela falta de apuros, 
que orçaram por metade dos outros annos, e 
ao passo que estes se queixavam tão desabri- 
damente, mostravam-se satisfeitos os do Por- 
to, e em geral todos os de fóra. Com alguns 
amigos d'entre os commerciantes d'essa praça 
fallei a tal respeito, e sei que fizeram bom ne- 
gocio. 

Citarei apenas os snrs, Mathias, Dias, e 
Damião Gomes. Assim mesmo esperava-se 
maior consumo, e crê-se que maior seria, se a 
irregularidade do tempo não contrariasse os 
desejos de todos. 

Nas temporas do S. Matheus conferiu o 
snr. bispo de Vizeu ordensa um bom numero 
de ordinandos, e consta que s. exc." rev.=2 as 
conferirá brevemente extra tempora aos que 
se habilitarem d'entre os preteridos na orde- 
nação passada. 

E* mais uma prova do bondoso coração do 
venerando prelado. 

S. exc.º* parte na proxima semana para a 
sua casa na Cranja de Alijó,e d'ahi provavel-. 


, 
as malfadadas obras do seu paço de Fontello 
estejam concluídas. O snr. ministro das obras 
publicas authorisou já a continuação d'ellas até 
á quantia de 1:5008000 réis, em consequen- 
cia do que se abriu praça por pequenos lotes. 
Realmente a casa como está é inhabitavel ) 
e tem sido um documento notavel do desleixo 
dos passados ministros de obras publicas ,tanto 
mais censuravel, quanto é certo que o thesou- 
ro seria mais prejudicado se o sur. bispo de Vi- 
zeu mandasse despejar todas as repartições 
publicas do Collegio, que é o seu verdadeiro 
paço, e o edificio maior d'esta cidade. | 
— Consta que o digno reitor do seminario, 
o conego Francisco Guilherme, se acha com 
os seus padecimentos agravados, e até em pe- 
rigo de vida, Oillustre capitular concebendo 
esperanças de melhorar sendo tratado pelos 
facultativos da capital, fez-se transportar ha 
dias para o hospital de S. José onde deu entra- 
da depois de uma jornada penosissima. 
As esperanças teem-lhe sido baldadas,por- 
que segundo consta s. exc.* recebeu já os ul- 
timos sacramentos; e é de presumir até que a 
estas horas eu tenha de menos um amigo, e a 
corporação capitular um dos seus membros 
mais ilustrados e honrados. À sua falta é ge- 
ralmente sentida, ainda mesmo por aquelles 
que malo conheceram. 
— — Amanhã parte para Lisboa, a fazer ser- 
viço no hospital permanente em quanto durar 
o campo de instrucção em Tancos, o cirurgião 
mór de infanteria 14. O cirurgião ajudante 
de cavalleria 8 foi tambem chamado para o 
mesmo fim, e diz-se que mais alguns o serão 
ainda, por terem de ser para alli conduzidos 
todos os soldados que adoecerem em Tancos, 
e que poderem ser transportados. teto 
companhia dramatica de D. Luiz 
tem sido pouco feliz, e por isso dá ámanhã a 
sua ultima recita com uma nova actriz, Cons- 
tança de Avellar, que mandou vir de Lisboa, 
em consequencia de se haverem retirado para 
o theatro academicoo,nde estão escripturadas, 
Carlota Velloso, Maria da Luz e Amaral. 
Nada mais por hoje. 


S. CHRISTOVAÃO DO DOURO 27 DE 
SETEMBRO — (Correspondencia particular) 
—QO Pinhão, que depois da Regoa, é na pro- 
vincia o melhor ponto de operações commer- 
ciaes vinhateiras acaba de ser dotado com um 
dos proveitosos e valiosos melhoramentos do 
progresso da moderna civilisação. N'este mo- 
mento o snr. Antonio José da Silva, chefe da 
estação telegraphica collocada n'aguella loca- 
lidade, acaba de dizer-nos que hoje pelas 11 
horas da manhã já pelo fio fallára para a Pes- 
queira, e que tinha esperança de communi- 
car hoje mesmo para o Porto, porque a linha 
d'esta estação estava em serviço para todas as 
vias da sua communicação; à incansabilidade 
e afanoso trabalho de tão digno empregado, e 
dos mais que o tem coadjuvado, se deve o ter- 
mos antes das proximas vindimas operado a 
realisação d'este accelerado meio de commu- 
nicações. Bem haja quem concorreu para tão 
importante engrandecimento local,por nós fes- 
tejado pelos beneficos resultados que delle 
tem a advir ao commercio e á lavoura donrien- 
se; folguem todos os que como nós se interes— 
sam pelos augmentos e fortuna dos habitantes 
do Douro, vendo mo Pinhão, grande centro 
commercial dos productos riquissimos do seu 
mercado, um estabelecimento de tão util e ra- 
pido modo de communicações. 

Estamos em vesperas de vindimas, e al- 
gumas ha já começadas por aquelles, bem 
raros lavradores a quem os interesses das suas 
convenções a isso levaram, e por outros insi- 
gnificantes lavradores dos quaes alguns, 
se persuadem que se lhes vaio milho em 
ervas, e outros por troca ou engano de 
consciencia na mistura das suas uvas com as 
dos visinhos, [são sempre apressados a adian- 
tarem-se nas suas insignificantes colheitas 
—o geral, porém,e o mais importante da la- 
voura começa por estes sitios desde o dia 1.º 
de outubro em diante.O tempo tem em alguns 
dias estado com humidade em horas intercala- 
res, o que por ora não prejudica a novidade, 
e seo tempo da colheita fôr enxuto, o vinho 
não terá, cremos nós, pelos bons qualificado- 
res, a sentença de condemnação do seu cre- 
dito. 

Por emquanto quasi em toda a parte é 
mudo e triste o viver da lavoura; só de longe, 
e de espaço a espaço, se ouve o monótono som 
da pancada no vasilhame, no rebate da ar- 
cadura do que se destina para a proxima en- 
cubação de vinhos: não se divisa o mais insi- 
gnificante movimento commercial; não ha a 
vida, nem esperança da lavoura do existir de 
ennos antes, em epocha semelhante; não se 
vê a labutação antiga do trajecto de aguas 
ardentes; constam, porém, algumas vendas de 
vinhos, mas por preços resumidos que não 
compensam o equivalente ao custo dos gran- 
geios pela escacez da novidade, que de certo 
é muito menor do que o anno passado; nos al- 
tos é ella em sitios muito insignificante, e O 
mesmo se diz da producção d'outras provincias 
do reino, e até da França e Hespanha; e 
todavia, não ha influencia no mercado nem 
preços remuneradores do producto; veremos 
se mais tarde poderemos attingir a dar a es- 
te estado de estagnação uma acertada expli- 
cação. 

A aguardente está de 1405000 réis para 
cima a dinheiro. 

Tem havido reuniões dos subseriptores 
para a companhia commerciale agricola dos 
vinhos do Douro nos concelhos de Villa Real, 
Regoa e Santa Martha, para com actividade 
se promover o augmento das subscripções pa- 
ra este util estabelecimento, afim de ver se é 
possivel realisal-o; porém apesar da boa von- 
tade de muitos, a fraqueza dos meios pecu- 
niarios do Douro não dá esperanças a resulta- 
do muito lisongeiro; duas das referidas reu- 
niões foram presididas pelo snr. conde de Sa- 


Quando estiverem trabalhando todas as|mente a usar das aguas de Carlão que lhe fi- modães, presidente da commissão preparato- 


linhas telegraphicas que se concentram na es- 
tação d'esta villa, tem ella de ser uma das 


. | 
cam proximas. | 


Em janeiro tenciona o snr. D. Antonio ir 


ria; á de Villa Real, porém, veio sómente o 
snr. dr. Antonio Carneiro de Azevedo, pri- 


mais importantes do reino, devendo ser con-|a Lisboa occupar a sua cadeira na camara dos meiro secretario d'essa commissão, que hoje 


pitisaes permanente e de primeira ordem. 


pares, da qual é dignissimo ornamento, demo- 


se acha em Val de Mendiz, e que se dignou 


A importancia é obvia quando se disser !rando-se na capital o resto do inverno, até que dizer-nos que as reuniões em outros concelhos 


. "ea . isi= ” E O ema a, 
Paz ou guerra?—Lê-se em uma car-|tal—Vista do real paço de Queluz —Uma vis, Fios na ainda existem não annuiram a seu convite 
ta de Pariz : « E' muito curioso de ver que|ta do Rio de Janeiro. ||desde principio, pelo mesmo snr. Prati fazer exce- 


nunca tanto se fallou de paz e nunca tanto se|. — Recebemos o n.º 7 do «Chronista de a E era corpo, porque todos são fi. | 
trabalhou para a guerra. Uma comedia anti-| Tissuary» 


pe mensal que se publica Um ex-voluntario do 5.º batalhão de caçadores, 
galpunha em scena um singular par de amigos; /em (Goa e de que é redactor o snr. Joaquim), (375) 


eram dous patuscos que, reconciliados depois | Heliodoro da Cunha Rivara. 


teriam lugar em occasião mais opportuna. Já terio do reino, foiexpedida a seguinte porta- Foi victima de um ataque apopletico." 

muitos querem ver a politica envolvida n'es- ria de louvores aos snrs. governador civile|  Fazem-se-lhe os oficios de sepultura hoje 
te negocio, mas nós que acreditamos a boa Frederico Soares de Ancede, administrador ás Ave-Marias na igreja de Santo Ildefonso. 
fé dos que se envolveram n'elle, não podemos | do 3.º bairro da cidade do Porto, pelo seu zelo| Occorrencias policiaes. — À po- 
por emquanto convir que exista esse sentimen-|no serviço do recrutamento : | licia não tem tido mãos a medir. Ultimamen- 
to, que todavia se realidade fôr o deploramos, Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o ofi-|te fez a colheita que consta da relação se- 


porque será certo o desconcerto do plano. Às 
ingerencias politicas em todos os negocios a 
ella estranhos provam mal. 

Acha-se pronunciado o parocho da fregue- 
zia da Torre de Pinhão; tambem consta a pro- 
nuncia de mais dous sacerdotes da comarca de 
Villa Real, e que fôra nomeado vigario geral 
d'essa comarca o reverendissimo snr. padre 
Francisco Moreira, bom ecclesiastico, e de 
tão eximias qualidades, que por todos é res- 
peitado. 

Está servindo de governador civil d'este 
districto o snr. dr. Agostinho da Rocha e Cas- 
tro, que n'elle ó secretario geral; é sempre o 
mesmo cavalheiro affectuoso e lhano para com 


os seus amigos, mas justo nas decisões da ad- 


ministração da justiça, pelo que adquiriu cre- 
dito e bom nome. 


Diremos depois da vindima com verdade 
o que podermos averiguar, e por agora nada 


mais. 
4.8. 


NOTIGIARIO 


Aindao desastre do Monte Pe- 
dral.—Tem continuado no Monte Pedral os 
trabalhos para a remoção das pedras, cujo de- 
sabamento occasionou a lamentavel desgraça 
de que temos posto ao facto os leitores. Ainda 
ante-hontem não tinha apparecido o cadaver 
do terceiro montante que se diz fôra tambem 
victima do desabamento. 

Os trabalhadores que a excm.* camara 
para alli havia mandado a fim de ajudarem 
aos trabalhos da remoção das pedras, já se re- 
tiraram, por não comportarem maior interru- 
pção as obras municipaes em que andavam 
empregados. Sabemos, porém, que o dono da 
pedreira foi intimado para continuar com os 
trabalhos, até ver se apparece o cadaver que 
ainda falta. No caso dese recusar a isto, se- 
rão aquelles proseguidos com o producto da 
venda dos materiaes que forem sahindo da 
pedreira. 

Pois que se nos offerece ensejo de voltar a 
este assumpto, insistiremos novamente na 
conveniencia da inspecção que ha poucos dias 
lembramos. Importa ao interesse de muitas 
existencias que o serviço da exploração das 
pedreiras seja feito com a maior precaução e 
cuidado,e já que a temeridade dos proprios 
individuos que trazem n'elle a vida arriscada 
os leva a affrontar o perigo e a despresar os di- 
ctames da prudencia, convém que de algum 
modo sejam compellidos por quem o póde fa- 
Zer, a não se arriscarem a desgraças que é 
possivel prevenir. | 

Felra de S. Miguel]. — Continuou 
hontem a ser numerosamente concorrida a fei- 
ra de S. Miguel. Alem da circumstancia do 
bom tempo, que certamente influiu para isto, 
concorron tambem a deser hontem terça fei- 
ra, dia em que a cidade é frequentada por 
muita gente das aldeias proximas. Não se 
deu cousa que mereça menção. Notava-se o 

mesmo sussurro, o mesm borborinho de do- 
mingo eo entrecruzar constante de toda aquel- 
la multidão, tolhendo-se mutuamente o tran- 
sito, apesar do espaçoso do local. 

A policia continúa a empregar as suas di- 
ligencias para evitar que os gatunos façam o 
seu S. Miguel nas bolsas dos frequentadores 
da feira, o que tem conseguido. Deus sabe 
com que pezar d'elles por não poderem exer- 
cer o seu negocio. 

Estação telegraphica da Luz. 
—Já principiaram os trabalhos para a con- 
strucção da nova estação telegraphica que ha 
tempos dissemos ja ser feita no sitio da Luz, 
na Foz. 

Rendimento telegraphico.—No 
mez do setembro findo, a importancia da 
transmissão de despachos nas differentes es- 
tações telegraphicas abaixo mencionadas foi 
o seguinte: 


sussa se 


RI RT ROLO aU a aros SD a IS 155900 
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CEERCIN CORRE ado «sc no db es cos “o 0... 683080 
BraFanca......... - Ps Gta Esp er 343145 
MBA, E ME sCAss Ss si sites stiaã 173405 
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MANIAAÇÃCE ai cana animo nao Anais RS o 0 o 345560 
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O snr. Francisco da Silva Cardoso, lente 
da cadeira de desenho, leu o discurso da 
abortura, no qual depois de referir os pro- 
gressos que estava fazendo a sciencia em todos 
os ramos, edeexpor as necessidades da ins- 
trucção, se dirigiu por ultimo aos alumnos, 
incitando-os a serem persistentes e zelosos 
no cumprimento das suas obrigações escho- 
lares, aproveitando o ensino que lhes é mi- 
nistrado e recompensando por este modo o 
“paia dos sacrifícios que faz para a manuten- 
“ção dos estabelecimentos publicos de ins- 
trucção. 

Em seguida ao discurso, verificou-se a 
distribuição dos premios aos alumnos a quem 
foram conferidos. 

À matricula dura até ao dia 18. No dia 22 
deverão abrir-se as aulas. Resolveu o conse- 
lho escholar que tivesse lugar a abertura n'es- 
te dia e não no immediato ao do encerramen- 
to da matricula, por ser provavel que houves- 
ge alguns feriados sen'essa occasião, como se 
espera, SS. MM. vicrem ao Porto para assis- 
tirem 4 inauguração do monumento do Se- 
nhor D. Pedro IV. 

Portaria de lomvores. 
recção geral de administração civil do minis- 


cio em que o governador civil do Porto informa que, 
em virtude da rigorosa execução dada às leis do re- 
crutamento, conseguira fazer entrar nas fileiras do 
exercito 309 mancebos desde o dia 4 de julho ultimo, 
os quaes ou assentaram praça ou se remiram da res- 
postava obrigação : manda o mesmo augusto senhor 
ouvar o governador civil pelo zelo e interesse que 
lhe merece este serviço; e lhe ordena que, no real no- 
me de Sua Magestade, transmitta os merecidos lou- 
vores ao admidistrador do 3.º bairro da cidade do 
Porto, o bacharel Frederico Soares Ancede, que em 
poucos dias completou o contingente distribuido 
áquelle bairro, e fez entrar nas fileiras do exercito 
muitos recrutas por conta dos contingentes em di- 


vida. 
“Paço, em 26 de setembro de 1866. —João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


Arrematação.—No dia 9 do corren- 
te deve verificar-se na administração do 3.º 
bairro, a arrematação de algumas obras nas 
cavallariças e casernas do quartel da guarda 
municipal. 

Estas obras são divididas em duas tarefas. 
Para base da licitação da primeira é dada a 
quantia de 3765640 réis. A base da licitação 
da segunda é arbitrada em 2315420. 

À natureza das obras é o madeiramento 
dos tectos e do telhado de parte da nova ca- 
vallariça e casernas e a cobertura do mesmo 
telhado com telha argamassada. 

Palacio de Crystal. — Das contas 
apresentadas pela direcção do Palacio de Crys- 
tal na assembleia geral de 13 de julho ulti- 
mo e que acabam de ser enviadas aos snrs. 


accionistas com o relatorio da mesma dire- 
cção, vê-se que o estado da sociedade no dia 30 


de junho deste anno era o seguinte: 


As obrigações a pagar elevavam-se á 


quantia de 189:6335110réis. 

A construcção do edificio do Palacio im- 
portou em 178:4495643 réis. 

O custo do chalet foi de 4:2985650 réis. 


O do restaurante de 3.º classede réis 


2:1645800. 
O da casa do tabaco de 363:020 réis. 


Às expropriações de terrenos importaram 


em 50:5735280 réis. 


As bemfeitorias, terraplenagens, rompi- 
mento de pedreiras, jardins, plantas, aguas e 


sua canalisação, aqueductos, gazometros e ca- 
nalisação do gaz, despezas com o pessoal te- 
chnico e administrativo, etc, importaram em 
50:9735280 réis. 

A mobilia, comprehendendo o grande or- 
gão, empanadas, bilhares, lampeões para gaz, 
armarios, soes, contadores das portas, cadei- 
ras, ferramenta, etc, importaram em réis 
21:615:315 réis. N'esta verba não se com- 
prehendem 600 cadeiras de ferro com molas, 
que por contracto feito entre os donos d'ellas e 
a direcção pertencem á sociedade desde o mez 
de setembro. 

A exposição internacional deixou uma di- 
vida á sociedade de 58:0205985 réis. 

Felra de Villa Nova de Fama- 
licão. —Verificou-se no sabbado em Villa 
Nova de Famalicão a feira que annualmente 
alli costuma ter lugar por occasião do 5. 
Miguel. 

Como é sabido, esta feira consta especial- 
mente de gado cavallar, em que alguns annos 
se fazem transacções bastante importantes, 
sendo grande a concorrencia de gente a ella. 
Este anno, porém, segundo nos informam, foi 
pouco concorrida, com especialidade no sab- 
bado. 

No domingo, dia em que as transacções 
constam principalmente de trocas, tambem 
aquelle mercado esteve pouco animado. 

Um Nostradamus de segunda 
plama,—Noticiamos ha tempos a prisão de 
uma sybilla, que ahi para Villa Nova tinha 
assente a tripeça dos seus baratos oraculos. 
Hoje temos a registrar a captura de um 
Nostradamus que pela Foz andava exercen- 
do o mister de ledor da «buenadicha». De- 
cididamente o tempo corre adverso aos pro- 
phetas. J' a nossa convicção abonada pelos 
factos. | 

Possidonio José da Silva Neves se chama 
o infeliz Nostradamus, de quem a policia 
acaba de deitar mão. Preso mais que uma 
vez por andar lendo a sina a quemquer que 


-1o consultava sobre o seu futuro destino, des- 
«| campou do Porto onde os horoscopos lhe ren- 


diam tão amargos dissabores e foi para a 
Foz offerecer o seu prestimo, já porque alli 
cuidou que mais livremente podia exercer º 


>| seu mister,já porque se lhe agouravam maio- 


res proventos, em consequencia do grande 
numero de banhistas que alli se acha, e que, 
a ir procurar saude para o corpo, não dei- 
xariam de querer tambem saber que meios 
tinham a empregar para conjurar males fu- 
turos. 

Infelicissimo propheta! As suas previsões 
não podiam sahir mais erradas. Em vez do 
que esperava encontrar, foi preso pelo re- 
gedor respectivo, que o remetteu para a 
administração do 3.º bairro, sendo d'aqui re- 
mettido para o competente tribunal cri- 
minal. 


Está visto que a prerogativa de adivi- 
nhar não eleva os privilegiados acima de 
qualquer mortal. Conclue-se d'aqui que a 
cousa mais egual para todos... é a cadeia. 


Morte repentina. —Foi encontrada 
morta no quarto em que habitava, na rua da 
Ferraria de Baixo, uma mendiga por nome 
Francisca Balbina, que se julga ter morrido 
repentinamente. À sua idade, segundo se cal- 
cula, devia regular por 80 annos. 

Tomou conta do espolio da finada o snr. 
regedor de S. Nicolau. A admiração que cau- 
sará o termo, empregado a respeito de uma 
mendiga, cessará sabendo-se que lhe foram 
encontrados 6:170 réis em dinheiro e uma obri- 
gação ou titulo de divida na importancia de 
1345470. 

Tanto este documento como o dinheiro fo- 
ram pelo snr. regedor de S. Nicolau entre- 
gues a um filho e a uma neta da finada. 


Fallecimentos.—Falleceu no domin- 
go o snr. Joaquim Cardoso Moura, tio do snr. 
José Antonio Castanheira, commerciante d'es- 
ta praça. 

Os responsos por alma do finado tiveram 
lugar na capella dó Prado do Repouso e n'es- 
te cemiterio foi dado á sepultura, sendo o séu 
cadaver conduzido por 8 pobres do Azylo de 
Mendicidade, segundo em sen testamento dei- 
xara determinado. 

— Falleceu tambem no mesmo dia o enr. 
José Gomes da Silva Guimarães sogro do snr. 
Luiz Kructuoso Ayres de Gouveia, com esta- 
belecimento de cambio no largo da Feira. 

Fizeram-se-lhe os officios de sepultura an- 
te-hontem naigreja dos Congregados. 

— Falleceu ignalmente antehontem a 


“ |snr.* D. Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 
Pela di- viuva do snr. Guilherme Theodoro Rodrigues, para 


advogado que foi n'esta cidade. 


guinte: de larga desavença, continuavam a acautel- 

Joaquina da Silva e Anna Rosa, presas 
por estarem a deshoras em uma taberna, na 
rua de S. Roque. 

José Vasques, por desobedecer a um 
agente policial quando o mandava levantar de 
um dos passeios da Cordoaria. Foi remet'ido 
para a administração do 2.º bairro. 

José de Almeida, por deixar uma creança 
menor em frente de um carro e os bois desgo- 
vernarem. 

João Cardoso, por motivo de desordem e 
falta de carta de residencia. 

Manoel Correia dos Santos, por desobe- 
decer a um agente policial. Foi remettido para 
a administração do 2.º bairro. 

José Amarante e Anna Marques, por men- 
digar. Foram recolhidos no asylo. 

José Mariae Antonio Garcia, por motivo 
de desordem. Foram mandados para a admi- 
nistração do 2.º bairro. 

Antonio Luiz Correia, por estar em de- 
sordem. Foi remettido para a administração 
do 3.º bairro. 


sima reconciliação, mas quando (se assenta- 
vam á meza, no meio das mais graciosas ama- 
bilidades, cada um tinha o cuidado de pôr so- 
bre os joelhos uma pistola debaixo do guar- 
danapo. À presente situação não estará bem 
resumida n'esta passagem de tal comedia ? 
Se um adorador da pinga dissesse que já não 
bebia, e na hora em que jurasse não tornar a 
beber mandasse comprar quinhentos barris de 
vinho, é claro que haveria razão para pergun- 
tar o que queria elle fazer d'esse vinho. Pois 
assim é comos governos que, abundando em 
protestos de amizade, triplicam o numero dos 
arsenaes e procuram os meios de dobrar dez 
vezes as forças dos seus exercitos. 

A aguardente. — No seculo XV a 
aguardente não era ainda senão um medica- 
mento. Em um manuscripto d'essa epocha, 
que está na Bibliotheca imperial de Pariz, 
acha-se um capitulo assim intitulado : a'Tra- 
cta-se agora das virtudes e propriedades da 

Maria Margarida, por mendigar. aguardente». E diz entre outras coisas : 

Antonio de Magalhães e Francisco de Ma- «A aguardente vale contra todas as dores 
galhães, presos na rua do Principe por motivo|que podem proceder de resfriamento e de 
de desordem, desobedecendo e resistindo à/ muito grande abundancia de fluido. E' boa 
patrulha. Foram pela administração do 3.º| para os olhos que lagrimejam e choram com 
bairro remettidos para o tribunal criminal. | frequencia, e soffrem dores em razão das la 

Antonio Vieira Barbosa e Arsenio Cor-|grimas. Tambem é boa para os que teem o 
reia, presos pela regedoria da Sé, por motivo |halito fetido e corrompido. E” soberana con- 
de desordem. Pela administração do 3.º bairro|tra a hydropesia que procede de frio, contra 
tiveram egual destino. doenças que são incuraveis, contra chagas po- 

Bireito hypothecario. —Nem sem-|dres, contra apostema que póde sobrevir nas 
pre dispondo de tempo para examinarmos de-| mãos das senhoras, contra mordedura de bi- 
tidamente as obras com que a obsequiosidade| chos venenosos, etc.» 
de seus authores nos contempla, limitamo-nos Pelo fim do seculo XVI a aguardente ti- 
por vezes à simples noticia da sua publicação. |nha passado de medicamento a ser bebida de 
Fazemol-o sobretudo a respeito de livros cuja juso quasi geral. 
especialidade requer attenção e estudo para Nos paizes onde não prospéra a vinha, 
que não nos sobeja logar. como no norte da Allemanha, na Suecia e na 

Tendo-nos restringido a annunciar a pu-| Russia, a aguardente era de um preço muito 
blicação da «Theoria do direito hypothecario |elevado. Por isso nasceu e se desenvolveu ra- 
e do registro predial», vertida do hespanhol|pidamente a preparação de aguardente de ce- 
pelo snr. Antonio Augusto Ferreira de Mello, |reaes. Um italiano, Angelo Sala, que exerceu 
distincto advogado n'esta cidade,daremos hoje |a profissão de medico no seculo XVII na Ba- 
mais circumstanciada noticia da obra, extra-| viera e na Prussia, consagrou muitas obras à 
hindo do «Jornal de Jurisprudencia» o que| preparação das aguas ardentes de cereaes. O 
alli selê a respeito d'ella, Especialmente de-|fabrico d'ellas já era antes da guerra dos Trin- 
dicado a taes assumptos e redigido por pessoas | ta Annos (1618) um ramo de industria impor- 
em quem não fallecem as habilitações, a com-|tante no districto de Magdeburgo e mórmen- 
petencia d'este jornal cremos que será para to-|te na cidade de Wernigerode. Longe de ser 
dos incontestavel. Eis o que n'elle encontra-| então animado pelos governos, foi objecto de 
mos com referencia ao trabalho do snr. Fer-|uma proscripção por «certos escrupulos reli- 
reira de Mello: giosos», por ser um emprego profano da ma- 
o pci va pnciada ir ohEa teria que constitue o «pão quotidiano». 
Importante sobre aireito othecario. a Lraduc- 
ão dos motivos e Eeiidargesioáia hypothecaria de p LA lago Mono. —Uma folha de A 
Hespanha, que fezo nosso ilustre assignante e amigo, | E tancisco da California dá a seguinte des- 
osnr. Ferreira de Mello, addicionando-lhe valiosissi-| cripção do lago Mono, situado ao occidente 
mas notas e remissões á legislação patria, bem co-|do Utah. Tem 25 milhas de comprido e pro- 
mo a historia do registro predial entrenós. | zimamente 16 de largura. A sua superficie 

A obra original é superior a todo o elogio, e j : E 
talvez o melhor tractado sobre a difiicillima doutri-| está a 8:000 pés acima do nivel do mar. As 
na das reformas hypothecarias. E” o fructo de lon-|suas aguas estão tão saturadas de substan- 
gos e bem combinados trabalhos entre os primeiros | cias alcalinas, que exceptuando certos inse- 
gurieontaltos is nío viminha: ctos, nenhum ser vivo as póde beber. Esses 

A lei hypothecaria hespanhola é com justa rasão | . - 

a mais perfeita de todas as que se tem publicado | Insectos parecem-se muito com lesmas, e são 
sobre o assumpto, e a exposição dos motivos é um| em tamanha quantidade que se accumulam 
largo e profundo desenvolvimento dos principios, algumas vezes até à altura dos joelhos de 
em que ella assenta, em relação com as diversas by-/ym homem. Um dos caracteres notaveis do 
pothecas a que póde ser applicavel. fd>o. M é enc a 
A nossa lei, adoptando os mesmos principios fun-| 148º Mono é a tendencia das suas aguas a 
dirigir-se para o centro. Como não é conheci- 
da nenhuma communicação exterior com o 
Oceano, ha quem creia na existencia de des- 
aguadoiros subterraneos no meio do lago. 


Igrejas a concurso. — Está aberto 
concurso, dentro do praso de 30 dias,contados 
de 1 do corrente, para o provimento das se- 
guintes igrejas parochiaes: 

S. Victor, de Braga; Salvador, de Cbris- 
tello, no concelho de Barcellos; S. Julião, de 
Lisboa; S. João Baptista, de Porto de Moz; e 
S. João Baptista, de Villa Boim, concelho de 
Elvas. ' 


Eribunal de contas. —Este tribunal 

julgou quite para com a fazenda osnr. Tho- 
mé Simões de Rezende, pela sua gerencia co- 
mo recebedor da comarca de Ovar no anno 
economico de 1864-1865; e para com o res- 
pectivo cofre o presidente e demais vereado- 
res que geriram os negocios do municipio de 
Estarreja no mesmo anno economico. 
-- Arrematação.—Para o 1.º de dezem- 
bro proximo está annunciada a arrematação, 
perante o governo civil de Braga, de foros 
impostos em propriedades do concelho d'Ama- 
res, avaliados em 4345110 réis. 

Escuma Cle. — Demos recentemente 
noticia na parte maritima estrangeira, de ter 
encalhado uma escuna portugueza á entrada 
de Ramsgate, da qual era capitão Santos. Ho- 
Je transcrevemosdos «Lloyd's List» de 22 e 25 


de setembro, o seguinte a respeito da mesma: 
Ramsgate, 20 de setembro — À escuna portu- 
gueza que dissemos hontem ter encalhado quando 
entrava n'este porto, é a Cle, capitão Santos, de 
Hamburgo para Lisboa. 
Idem, 21 de setembro—A Pah (? Cle), capitão 
Santos, de Hamburgo para Lisboa, fez-se ao mar, 
jesta noite, por ordem das anthoridades do porto, por | 
ter polvora a bordo. 
Idem, idem—A Cle cap. Santos, de Hamburgo 


damentaes, a publicidade e a especialidade, ha de 
ter quasi a mesma interpretação, e regular-se pelas 
mesmas bases, cujo desenvolvimento entre nós é 
desconhecido. 
Reputamos a traducção publicada um subsidio k 
valiosissimo para a intelligencia da nossa lei. Outro caracter não menos curioso é a na- 
Na advertencia preliminar diz o sor. Ferreira tureza das ilhas que surgem no centro do 
de Mello: —«São novos e desconhecidos entre nós 0s||acwo e tambem a das pontas de rocha que so- 
principios, em que assenta tanto a lei hypothecaria, b Aa cima doca dE aa e ae 
como a parte do codigo civil, relativa a hypothecas |, Bua, y ! 
e a registro predial, onde as disposições d'aquella ilhas, outras ao longo das margens. Na maior 
se acham transcriptas. -. Idessas ilhas ha mananciaes de agua fresca e 
Esta doutrina não pode ser bem comprehendida pura de arua salgada e de aguas mineraes 
senão à face dos principios, de que dimaua. Não se| o reali Pastanê RP E 
encontram estes nos tractados dos nossos juriscon- | AO OD Go Po NOO q 
sultos, porque, anteriores 4 reforma, escreveram | tro minutos. im muitos pontos do lago no- 
quando o principio, que hoje é o seu ponto fundamen-| tam-se camadas de agua ora quentes, ora 
tal, seria considerado uma blasfemia juridica. feias que denotam jactos de liquido quente 
Não se encontram nos escriptores francezes, os fi mia sd Bois do 
mais lidos entre nós, porque o codigo Napoleão, ado- | OU trio acima da superhcie do lago. 
ptando o systema misto, é em parte a negação da Varias moticias. — Na noute de 30 
boa dontrina. Não se encontram na lei da Belgica, | de setembro findo teve lugar no salão do sor. 
vulgarisada aqui pelo commentario de Martou, por - | Camillo de Sá Pinto, em Vianna, um concerto 
ana) cota, apesar de reformada, emp iSOAs reprodoma do calo pianista portuense Arthur Ferreira 
ainda alguus defeitos do codigo francez. Encontram- Pop Ly 
se sómente na lei de Hespanha, que, ultima expres- dos Santos. Este joven, que conta apenas 7 
são, não da perfeição possivel, mas da sciencia actual, |annos, foi muito applaudido pelas numerosas 
é a unica que encerra os bons principios, e que os pessoas que assistiram ao seu concerto. 
desenvolve nas naturaes consequencias.» AP rato Paste Rola 
En poucas palavras resumo snr, Ferreira de = da TMnDA-GO LNAMALCA LOL A ADGAAVEL 
Mello uma verdade profunda A lei de Hespanha, ejra para visitar sua filha a princeza de Galles. 
todos os elementos que auxiliarem a sua intelligencia, — O conde Bacciochi, 1.º camarista do 
pera para a exacta interpretação da lei portu-| imperador Napoleão, fallecido recentemente 
As remissões dão grande luz para a intelligen-| SB Pariz, era condecorado com vinte e sete 
cia da nossa lei, e acham se escriptas, bem como as ordens estrangeiras. 
Botas, Speadh é fluente ; tda que con- — O exemplo dos Estados-Unidos foi de 
AA A CERA o co dg a MNA LAS rande proveito paraa Inglaterra, que foi a 
o O nnForréira;do;Mello tém, prestado releyan- iria a pôr ár ratica k theoria dE liberda- 
tissimos serviços ao paiz, e á jurisprudencia hypo- Pp - - | 
thecaria, com os seus excellentes trabalhos gobre a| de commer cial e das franquias coloniaes : an- 
lei das bypothecas hespanhola e portugueza, tes da emancipação d'aquelles estados, as ex- 
— A lida forense deixa-lhe ainda vagar para ser- portações do reino unido da Grã-Bretanha 
o diga E Fanta: podeo vigor da intelligen-| nara as suas coloniasda America não excedia 
cia e o amor pelo trabalho! Ê 
As obras, que o nosso illustre amigo tem publi-|a 1:300,000 libras esterlinas em 1776, anno 
cado, fazem já a sua reputação no paiz, o que lhe| em que começou a revolução d'aquelles esta- 
[deve servir, não de motivo para descançar á som- | dos: e posto que esta cifra representasse então 
bra dos louros colhidos, como fazem muitos, mas de e : Inca 4 
incentivos para novos e mais gloriosos commettimen- mi pros reaao Amen CORA EO ação às outras 
tos nações, hoje parece insignificante porque as 
exportações do Reino-Unido para os mesmos 
estados attingiram em 1865 a enorme cifra de 
21,235:790 libras esterlinas. 

— No Reino-Unido da Grã-Bretanha ha 
10,697:000 trabalhadores de 20 a 60 annos, e 
os seus salarios annuaes sobem a perto de no- 
venta mil contos de réis. 

— Os italianos residentes em Pariz foram 
no sabbado, 22 de setembro, nono anniver- 
sario da morte de Daniel Manin, presidente 
da republica de Veneza, na calamitosa epocha 
de 1849,visitar o tumulo d'este grande patrio- 
ta, no cemiterio de Montmartre. 

Apesarda chuva ter cahido a torrentes du- 
rante todo o dia, os italianos não deixaram de 
Ir, em massa, cumprir este piedoso dever. No 

tumulo foi collocada , entre outras, uma 
rica coroa de perpetuas com estas palavras es- 
criptas á mão: 


Venezia libera, 


A Dantele Manin. 
Factos diversos 


Recebemos os n.º 30 a 35 do semanario 
cIllustração Popular», folha dedicada ao re- 
creio e instrucção,de que é director litterario 
o sor. Francisco Duarte de Almeida Araujo. 
Além de variados artigos em prosa ce verso, 
contém cada numero uma estampa litographa- 
da. Os seis numeros que recebemos contém as 
seguintes estampas: Retrato de S. M. 1. o Se- 
nhor D. Pedro IV-—Retrato da Senhora D. 


| Retrato do snr. L. da S. Mousinho de Albu- 


Lisboa, que se diese hontem ter encalhado | 
quando entrava u'este porto, seguiu hoje. 


Izabel Maria, serenissima infanta regente —| 


Iquerque—-Vista exterior do Palacio de Cris-' 


Este numero, que corresponde ao mez de 


lar-se um do outro. Um d'elles convidava o|julho, contem diversos artigos relativos às 
outro para jantar com o| fim de solemnisar as-|nossas possessões e cuja leitura se torna sum- 
mamente interessante, continuando a susten- 
tar os creditos d'esta excellente publicação. 

— Recebemos um opusculo ácerca da ses-| [dem no dia 2.....,.ecczunsemecas 
são solemne da abertura das aulas do collegio 
de Nossa Senhora da Conceição, estabelecido 
em Lisboa. 


Contém o relatorio dos trabalhos eschola- 


res do mesmo collegio no anno lectivo de 


1865-1866 e a allocução que o director, o snr. 


Joaquim Lopes Carreira de Mello dirigiu por | mes, 
esta occasião aos alumnos. 


O relatorio revela o estado de florescencia 
em que se acha o estabelecimento de instruc- 
ção dirigido pelo snr. Carreira de Mello. 


Registro parochial de 24 de se-|rilhos, 19 ancoretas com fi 


tembroa 1 de outubro 
Freguezia da Sé 


Rendimento da alfandega do Porto,em 


Fonseca, 133 litros de vinho; A. Soares Teixeira) 50 
duzias de vassouras. | 


PARTE COMMERCIAL 


| 


Alfandega do Porto 


6:5225760 
6:7818140 


13:3085900 


de 


1 da outabm. == aqua Sons sem» 


Despachos de exportação e 
Outubro 2 q 

RIO DE JANEIRO—Na barca Firmesa, Go. | 
Lima & €.º,52900 litros de sal. A 
IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, A, Alves da | 


IDEM—Na barca Novo Tentador, A, Vieira P 


nheiro, 300 saccos com feijões; A. G. Nogueira 16 | 
pacotes com fio porrete. ; 


IDEM—Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
om figos. ENE 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, / 


Gomes, Lima & C.:, 39675 litros de sal, 


PORTO ALEGRE—No palhabote Recreio, D. 


Baptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 dol qe Almeida Soares, 584 litros de vinho, 


feminino, 
CASAMENTOS 

30 —José Ignacio de Carvalho, 20 annos, na rua 
do Souto, com Anna Joaquina, 38 annos, idem. 

»— José Casaes, 40 annos, na rua Escura, com 
comilia Augusta Gonçalves, 16 annos,na rua do Bom- 

m. 

»— José Jacintho Pereira Vidal, 20 annos, na 
rua do Sol, com Maria Rosa Monteiro, 15 annos, em 
Cima de Villa. 

OBITOS 

30—José Gomes da Silva Guimarães, 71 annos, 
solteiro, no largo da Feira, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores, idem. 

Freguezia da Victoria 

Baptisados 5, do sexo feminino. 


Não houve casamentos. 
OBITOS 


es, 4000 “se de ladrilho. 
BA 

52900 litros de sal. 

te, 74 litros de vinho. 


& Baker, 6410 litros de vin | 
3205 ditos de dito, G. C. Tait, 133 ditos de dito; 
J. Pereira Soares, 12 caixas com cebolas e 1 
com doce; H S. Johnston, 6 ditas com cebolas e3 
pacotes com doce, Até 


PERNAMBUCO —Nabarca Arminda, , C.Fer- 
os. a Tr 


reira Soares, 100 canastras com 


IDEM—Na barca Claudina, M. Gualberto Soa. 


MONTEVIDEU—No brigueBoa Fé,R, T, M l 


A-—Na barca Douro, A. D, 


LIVERPOOL —No e ing. Castilian, Clodo 


BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the 


n of the Ta 
J. M. Rebello Valente & T, Archer, 33657 litros de 


O. 
HAVRE-—No patacho Alarme, A. Luiz da Silva 


& Filho, 25 litros de vinho; P. José Vieira, 183 di. 


27—José Simões, 68 annos, viuvo, na Praça de| tos de dito; J. B. de Castro, 1 caixa com um eylin- 


Carlos Alberto, sepultado em Agramonte. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


26—Maria dos Prazeres Miranda, 38 annos, sol- | N. Voorendy 
duzia com vinho, e a carga que manifestou em 


teira, em Cima do Muro, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 
CAS 


Maria da Gloria de Barros, 22 annos,na travessa do 
Bolhão. 


OBITOS 
25 — Julia Exposta, 17 annos, 
Carvalheiras, sepultada no Repouso. 
27 — Antonio Dias Tavares, 50 annos, 
rua de Santa Catharina, sepultado no Repouso. 

»— Anna Maria de Azevedo Lopes, 659 annos, 
viuva, na travessa da Trindade, sepultada no Re- 
uso. 
»—Joaquim Gonçalves Granadeiro, 60 annos, 
viuvo, na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

Mais quatro menores, sepultados no Repouso 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
27—Bernardo José da Silva, 30 annos, na rua 
Nove de Julho, com Josefa Teixeira, 36 annos, 
idem. 


1—João Martins da Silva, 31 annos, na rua do| Gaspar. 


Campo Pequeno, com Rosa Maria, 40 annos, idem. 
OBITOS 
30—Joaquim Cardoso de Moura, 60 annos, sol- 
teiro, no Campo da Regeneração, sepultado no Re- 
uso. 
o Mais 4 menores, sendo 2 sepultados no cemite- 
rio da freguezia e 2 em Agramonte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
26— Joaquina Rosa, 26 annos, casada, na traves- 
sa da Lage, sepultada no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados em Agramonte. 


Fre 


gueziado Bomfim | 

Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

Joaquim da Silva, 24 annos, na rua do Bomfim, 
com Margarida Rita, 24 annos, idem. 

Antonio Joaquim Alves, 48 annos, na rua de 
Santa Catharina com Maria da Conceição, 18 annos, 
na rua de Cedofeita, 

Ignacio José Cardoso, 21 annos, na rua de 5, 
Victor, com Thereza Joaquina, 25 annos, idem. 

OBITOS pm 


Joaquim Antonio, 70 annos, casado, | na rua das | 


Eirinhas, sepultado no Repouso. o 
Mais quatro menores, sendo 1 sepultado no ce- 
miterio do freguezia e 3 no do Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptissdos 5, sendo 4 do sexo masculino 
feminino. 

Não houve casamentos. 
OBITOS 


| 


94-Maria Fernandes Correia, 24 annos, soltei-| 
ra, da rua Direita, sepultada no cemiterio da fre-| 


guezia. 
25-—Rosa Gomes da Silva, 61 annos, casada, do 


Cavaeo, idem. | apa çãs: 
Mais 5 menores, sepultados nos cemiterios da 
freguezia, de Coimbrões, do Candal e de Gaya. 


COMUNUNICADDS 
o Snr. redactor. 


Tendo visto varios communicados publicados no 
seu muito acreditado jornal do «Commercio» feitos 
(diz elle) pelo snr. Bernardino Prati, relativamente 
aos voluntarios do 5.º de caçadores, a nenhum d'el- 
les dei apreço; mas vendo em seu jornal do dia 10 de 
agosto do corrente anno n.º 186, um novo communti- 
cado que diz ser uma representação da commissão 
dos voluntarios de caçadores n.º 5, pedindo um far- 
damento para os 14 restantes voluntarios ou para a 
commissão, assim direi : 

1.º Que emquanto aos 14 voluntarios, são mais 
do que diz o snr. Prati porque ainda n'csta cidade 
ba muito maior numero, e alguns estão nas fileiras 
do exercito occupando postos elevados, e outros es- 
tão servindo empregos publicos,e outros pedindo es- 
molas, etc. sa 

2.º Que emquantoa ser os que conduziram 4 
ultima morada o coração do rei soldado; tambem não 
é verdade porque nem o 2.º sargento Dourado nem 
outros, foram desse numero porque tiveram es- 
cusa do real serviço quando a mim, que foi em julho 
de 1834,no quartel de Belem,e outros, a tiveram em 
Evora, cidade. 

3.º Quanto ao fardamento “pedido, julgo que 
não deve ser attendida a pertenção da commissão 
visto queo 2.º sargento Dourado, os soldados Bessa 
e Rocha e mesmo o enr. Prati e outros,o podem fazer 
4 sua custa, pois quem quer figurar assim o deve 
fazer, como fizeram os bravos voluntarios da rainha 


que se cotisaram entre si para fardar os que não). 


podiam—bonra lhes seja feita. «cal 
4.º Que além dos voluntarios do Porto, ainda 
ha aquelles que passaram para o mesmo batalhão 
auindo S. M.T. lhes feza falla no Campo de Santo 
Úvidio, assim como os soldados velhos que foram de- 
gradados para a Ilha Terceira, quando o batalhão 
foi por D. Miguel, mandado para aquella Ilha em 
1823. 
5.º Saiba o sor. Prati, que muitos dos volunta- 


Burmestre, 1 caixão com um espelho, 


fi 
quia, para Lisboa, a saber : 629 fardos de linho 8 | 
canhamo, 24 caixas com licor e 1 dito com balsamo, 


AMENT Henriques, 224928 litros de sal e 37 saccos « 
29 —José Dias, 33 annos, na rua da Lapa, com roz. | 


cap. J. Francisco dos Reis, a M. P. Penna & 

533 saccas com algodão, 1890 

solteira,na rua das| com farinha de pau, 326 ps s com gomma, 

Ê tos com tapioca, 3 ancoretas com did 

casado,na|91 massos de estopa, 4 volumes “cobre velho, 3 
vigas de madeira, 1 caixão com prata, 2 volumes 

com ouro em moeda e 62 volumes com varias mer-. 
cadorias. 


Bos gencros. 


Farinha de milho,. eve... etituis “ 
Trigo da terra. setas ... pi e ria: 
serodi 


k 
4 
f 


| Centeio... . 
01 do| Cevada.. 


Existencia em cofre, em metal... AP 
Letras descontadas a receber...... 
Emprestimo sobre diversos penhores | 
Emprestimo ao 
Titulos de divida publica (valor do 
Liquidações a 
Creditos diversos ..ea.o. vou. o ATO: nda dd es E, 
Emprestimo forçado 4 Junta do Por- 


Custo actual do edifício do Banco, | 


moveis, CC ..ccesemasuncasrs ist om 

apaga PER a 
Acções de conta propria... «case SEMMAM 
e ps Ráis. E 5.132:6028058. 
re 


Dividendos a pagar..... gas ds a ndo 
Debitos em conta corrente ,..ecve 
Fundo de reserva... .cerercsoccca * 
Lucros e perdas... ee... ... 


kers Association Price Current», passou um exro ty 
pographico, 
de 14 a 21 de agosto, 
tembro. | 


dro, 1 dita com amostras de crystal, e 3 pacotes com 
amostras sem valor. a SEA 


HAMBURGO— No patacho Fortunato, J. W, 


3 

Cargas dempachadas | 

RIGA (por Lisboa)—Barca russ. Kaswu, - 
h, 2 pipas, 2 meias ditas e 1 caixão de 


dio 


Do 


, 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 688 —Setubal, Hiate Tricano, 


º 


“ ” 


mestre 


"es 


C. M. n.º 689-—Marsnhão, Galera A | 


> 
pede | 


Eômice 


Acrescimo ao manifesto, 54 volumes com diver- 
nifénto, SÉ vim nda 


Z 4% z 


-— = npaÊ aÃ pe 
Completadescarga 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. | a 


fas , 


Termos de carga 

o uit o ONO cao 
SETUBAL —Rasca Conceição Estrella, mes 
IDEM Hiate Sol Dorado, mestre Ganito. | | 
Pediram licença para sahir | 
Outubro 2 á. 
LISBOA—Vapor Lusitania. | 


Outubro 2 


 Acido citrico—21 burris 


Estanho em barrinha—23 barris " 


Manteiga—50 ditos e 

Ferro forjado—l barra e 350 feixes 

Pedras de amolar—4 he 0 cafe % 
Queijo—4 caixas Z Pa 

Tinta preparadaaoleo—2 barris aa 
Vaquetas—100 re 
Solphato quinino—l caixa 07 digo 
Acido tartarino—3 barricas nro ni a 


Quinina em casca—l caixa 
Alvaide—l barrica 
Sulphato de baritas—1 barrica 


o ED 


Canhamo—8 fardos. osroMtas 

Te; |, (Items ses asa ab SRS EMT OS) MEC. ) 

E : «2 

"Mercado do Porto | aus 
Outubro 2? o 4 


A el 
Es 
4940 


» O connronsunresa vm Puuyv 

a Sr A ora maio 10 à 820 

» ribeiro. . = == Jó Gs .. 26 vo a, “59404 “6960 

». vareiro ECRM E900 a 69 ) 
Feijão branco. . sesenenanenaa 6630 a | GM, 

» vermelho . .«eesuesunau “o a s740 

» FAJSÃO: ves 0 cpm ep sobem — 656 a o 

» frade. ........ RR ad l 6590 a : Po 

> amarello..cecescenrero 47008 BID 
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ELO EPA o TOLOS PAS O 
5º a” VA Ro 


Banco Commercial do Por 


| A GEIVO so 


“a a | Es 
027:861 5286 
522:0315789 
erno paraa nova am 
orto EF “300:0005000 
odds RA EO tido AA do heié a 


o ba f 1.29 “ih 
balanço) ..erecese seco ron cosas 168:390) dessa! 
Dona senera O ROORISSE 


alfandega do 


cencaseaas 


67:855 oo | 


Dado aco FRA o adia ma O ais 3 


to em 184 


ASSIVO 


Capital do Banco ......esamemecs 2.000:000 ta 
Diversos depositantes «esse -.- =. 4a. 
Notas em circulação ... ze cvecuo TINA 
Amortisação dos emprestimos para 


a nova alfandega ..esevsrcoros 


| Réis vo. 3.192:0028058 
Banco Commercial do Porto, 1 de outubro de 
6. NA 


Os directores, 
Balthazar José Martins, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 

e. "3 
Algodão ai 


No extracto que publicamos bontem do «Bro 
no titulo do mesmo. Aonde se lia — des- 
leia-se—desde 14 a 21 de 253 á 


e 


+. 


» Po 
qe 


algodão nos Estados- 


“colheita de Nnifdos Telegraphia eleetrica 

Ê “piz o «New Orleans Price Currente» de 1 de se- decr á Associação a 
tembro, que as noticias da colheita de algodão con- coa 2? de outubro 
am & ser pouco satisfactorias. 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Gladiator. | 
IDEM 6 dias—Vapor ing. Braganza. 
LOANDA 53 dias —Brigue Tarujo 1.º 
BREMEN 37 dias—Patacho pruss. Comet. 
ILHA DOS AÇORES 7 dias e 12 horas—Va- 


E As copiosas chuvas de junho seguiu-se uma sec- 
ca rigorosa que se estendeu, segundo as ultimas da- 
pers sra algumas terras da região septentrional on- 
26 cultivado o algodão. As plantas depois de ha- 
«am rebentado cessaram de crescer. | 


am varias partes das regiões mais meridionaes |Por Leal. Eanesittes " | 
ndo minis ou rapto eottagonqNai| É JLHA DE S. THOMÉ 54 dias—Brigue Bem- 
| YIDÃO, 


as innundadas as apparencias da colheita são 

mais animadoras; o resultado comtudo dependerá so- | 
prsage caracter e duração do bom tempo, sem geadas. 

Nos terrenos onde depois da secea houveram chuvas | 
- plantas criaram mais vigor e de novo fructifica- 
“mas temos a lembrar que restam unicamente 

duas semanas para completar o periodo (15 de setem- | 
bro); além do qual não se póde ter muita confiança 
“maturação das novas capsulas. | 

” Fntre as pessoas mais bem informadas o caleu- 

| Todo” 


a lagar 
| SAHIDAS 
POMARÃO—Barca ing. Charles Lambert. 
VIGO E HAVRE-— Vapor Lisboa. 
NORUEGA-—Brigue norueg. Chr. Hansteen. 


Lisboa 2 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
antar esta cifra. | Dizia-se hoje que S. M. C. não virá a Lis- 
* “NOVA ORLEANS, 7 de Rae a colheita |boa quando estiver aberta ao publico a linha 
É | 


map TE a ala 
aofico prejuisos ela chuva e pela lagarta. ferrea que liga Portugal e Hespanha, mas 
io “Su ! l j-— | ! - pu 
cad os oiço astisfactoriaso * “que terá uma conferencia com o nosso Monar- 
T colheita sof- cha em Badaj OZ. 


A LVESTON, 1 de setembro. —A | 
Ignoroo fundamento d'esta segunda ver- 


“da D da colheita é orçada em 1.500:000 
dos, porém é provavel que venha a ger menos, € 
“mente circumstancias muito favoraveis poderão au- 


fre estragos pelas pezadas chuvas. 
(Ext do Manchester Guardian, 24 de setembrolsão, e dou-a como boato que corre, para in- 
1566.) “Iteirar os leitores de tudo quanto sediz a tal 


Ri 
mr 
EN 


“ad 


“1iverpool 25 de setembro de 1566 
“As vendas de 21, 


“> 
id 


1 alguns casos mais subidos. 


22,24 e hoje montam a 60:000 
fardos; à importação 22:242 fardos : preços muito 


respeito. 


Partiram hoje para Tancos, no caminho 
de ferro, os regimentos de infanteria n.º 7 e 
10; ámanhã devem partir lanceiros n.º 2 e ca- 


3 ne Feitoisto, a lei do recrutamento será fielmen- 
3 m/d..... | te executada. Parece-me que isso não é muito | 

mate! É! m/d. .... “ » " ) - 
rt Sodige sis difhicil, pois não o é terem os governadores ci- 
RR es nseos) 48) d/vr cesso | vis a devida dignidade correspondente ao alto 
Porto ..cescesa 8 div...... par logar que occupam. O contrario é perderem o 


e “Bolsa de Londres, em 29 de setembro —Conso- | "hismarem rtom 6 
lidados 89 , “441 phismarem vergonhosamente. 


francezes 69,504 1/, por cento 97. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA RSCHOLA 


8 a Car) granja modelo. 

Es (CPM Hoje teve a direcção do Banco de Portu- 
“|gal uma larga conferencia com o advogado 
- Estado |d'aquelle estabelecimento, o snr. dr. Pinto 
a o ão” | Coelho. Crê-se que setratou da questão Bes- 

S. ventos Es Bone. 
sia PESTE PO Devia hoje decidir-se o preenchimento do | 
= Tr 7 l|lugar vago de director da caixa filial do Ban- 
9 » 758,43 | 16,2 | 89 | NO. | Nublado |co n'essa cidade, mas por falta de tempo não 
o - | [ se tratou d'esse negocio, ficando adiado para] 
gi | | 7 Solenuv.|a proxima reunião que se deve verificar na 
mal 16278 duo | e | ae | cl.-ch. Sexta feira da Ra semana, se não hou- 
— vil ver alguma reunião extraordinaria para este 

8t.| 221 | 222 | w | NO. | Idem fim. 
] 1.) | | Foram agraciados com a medalha de pra- 
Maxima temperature E ta, pelos serviços prestados no incendio que. 

b 


“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


! 


xt. do «Times» 26 de setembro de 1866). 


o Ta 


Pac! de Lisboa 1 de outumbro 
Rendimento da alfandega grande de | 


cadores n.º 2. Espara-se que chegue depois 
de ámanhã á capital lanceiros de Victor Ma- 
noel, que está em Estremoz. 


Rendimento da alfande; E sb | Para Tancos devem marchar as cinco pri- 
“Lisboa de 1 de DRIDIO ande ság, * 25:4578680 | moiras baterias de artilheria montada, bem | 
| Cotações officinos como a de campanha. Em Lisboa só ficará de 


lartilheria a sexta bateria montada. 


a El-Rei foi hontem ao arsenal do axercito 
= e AR o UT TA [examinar as peças raiadas, ultimamente fun- 
poa 45 0451/4 “|didas n'aquelle estabelecimento. Dizem terem. 

de 5 acções do Ban- O E ATO RO0O ficado perfeitas e não terem inveja às estran- 
hercial do Porto 2488000 a 2508000 /[8º28-. A di 
RN CE S0 O 4 255704000 Os jornaes,referindo-se hoje á portaria de 

— Mercantil Portuense 2468000 a 2484000 |louvor do digno governador civil d'esse distri- 


Gir. E on cto, publicada no «Diario» de hontem, fazem 


ADOOS Po o eva 000""a” “484000 algumas observações a proposito do recruta- 

Titulos de divida publica pn cas 
(antigo OE + a 2 Sou o primeiro a reconhecer a justiça dos 
Titulos de divida publica | encomios officiaes dirigidos à primeira autho- 
dá cecnes 2 . (ridade d'esse districto e o procedimento de s. 
is ÃO a 12 |[exe.*é digno de ser imitado pelos seus colle- 

Rods riso 16 a 18 lIgas. | 

| ——— Estou convencido de que havendo vontade 
— Cambios | firme da parte das authoridades administrati- 
90 d/ve seres 52 3) vas, 0 recrutamento far-se-ha rigorosamente. 


Para isso é necessario, que os governadores ci- | 
| vis não selembrem de comprar votos a troco | 
|de favores concedidos aos paes dos sorteados, 


[BBSLILIÊ 
E 


É E prestigio e exporem-se a praticar a immorali- 
"* Fundos estrangeiros 


Má | dade de ou não cumprirema lei ou de a so- 


cento 


3 r portuguezes / “ 
EP Eh 29 de setembro—3 por cento 


Fé mr Por informações fidedignas, sei que a com- 
sine | por missão encarregada de escolher 6 ESTAS local 
Bolsa de Madrid, em 29 de setembro — Conso- para o estabelecimento de uma quinta re- 
lidados 35,15—differidos 30,90, gional n'esse districto, ainda não concluiu os 

ES O Des ee | SGUB trabalhos, e que tendo visitado a quinta | 
da Formiga, a propriedade do convento de 
Santo Thyrso e as quintas da Palmeira e da 

| Batalha pretende examinar outros terrenos, 


- | que lhe pareçam mais apropriadas para uma 


Minima ; 
Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- O. 
O director, Gomes Coe bo. 


se manifestou em uma casa da rua da Cea- 
ra, em Lamego, na noute de 27 de agosto, 
|os seguintes soldados de infanteria n.º 9:— 
| Agostinho Nogueira, Domingos Ribeiro, An- 


— 


PAR 


E MARITIRA E 
pião | José Cardoso. 

Foram agraciados com o habito de Aviz 
|os sors. Joaquim Manoel Simões e Antonio 
Bruno da Roza. 

Foram agraciados com o habito de Chris-| 


Forto 2 de outubro 
ss Idem 3 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
- Fóxa da barra nada se avista por causa do 
“nevoeiro. 


quim José Xavier Cardoso Nobre. 
Vento 


“Foi agraciado com a medalha de prata o, 
[sor Augusto Eugenio Alves, alferes de ca- 
vallaria n.º 8, e com a medalha de ouro o gr.| 
Ludgero Antonio Braulio. 


S. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino 


”. 

* Vianna do Castello 28 de setembro Como habito de S. Thiago foram agracia- 
Não entrou embarcação alguma. dos os snrs. Innocencio Francisco da Silva e 

o Dri SAHIDAS ú Miguel Canto dos Santos, 
« AVEIRO —Rasca on Ria de Aveiro, lastro. Ha noticias de Macau. O governador d'a-| 
Não entrou ne paia pastas alguma. | quella possessão tinha ido em qualidade do 
E idem 30 '|nosso ministro plenipotenciario ao Japão. À 

- Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


“FIGUEIRA Patacho ing. Mary, com parte de | Gregorio José Ribeiro, dr. Lucio Augusto da 


“Carga de bacalhau. Di 
- Outubro 1 | Albuquerque. : 
o ENTRADAS | | Nos mares de Macau os piratas tinham 
- STOCKHOLMO (por Vigo) — Patacho sueco | desfeiteado alguns navios mercantes. Os na- 
Rounds feto aço o aleatrã Sra vios de guerra inglezes perseguiam-nos. 
aa Chegou da sua viagem ao estrangeiro o 
Caminha 28 e 29 de setembro nr. Harvey, ministro dos Estados Unidos 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | n'esta côrte. 
Idem 30 | Espera-seno proximo paquete do rag 
? ENTRADAS o snr. conselheiro José Feleci | tilho 
PORTO—Hiate oa FnpPnda da praça. no ae pp Entao eciano de Cast 
SETUBAL —Hiate Vencedor, lastro. Terminou no dia 28 o praso do concurso 
: pri para a mina de cobre de Aljustrel, no distri- 
Hovimento maritimo estrangeiro, |cto de Beja, e, como eu noticiei, não se apre- 
em relação a portos de Portrgal |sentou proposta alguma! 


ENTRADAS 
— de setembro. Em Deal, o Sophie, de New-Cas- 
tle para Lisboa. 
Em Liverpool, o vapor 
do Porto. 


|giar este jazigo, como um dos mais importan- 
Braganza, | tes do nosso paiz, admirei-me d'este resultado 
e pretendi indagar as causas, que tinham dado 


Bo Em aviso Gu douto upar a que 0 indios, tanto ncione 
M p Em Gothenhurgô, o Henreik, de | COMO estrangeiros, não concorressem á adju- 
Setubal, | dicação de um campo metalifero de tamanha 
SAHIDAS valia. 

21 de setembro, Do Havre, ovapor Ville-de-Brest, Esta mina é da mesma cathegoria que a 
DE] ; Rn o ANDAR, para (de S. Domingos, no concelho de Mertola, cu 
Lisboa—em 24, o Antina, para |Ja laboração está dando enormes interesses 
A rabos. pas Aguia: sui co |aos Ee o imposto de 5 a C. mare 1) 
» Le tiymouth, O At, para tis008. | mroducto liquido, que paga ao Estado, tem 
E à nd a DSO OE ANP OR, A dies ultimos annos a 20:0005000] 
2a ; De Cardifl, o Thetis, co Bonnie/réis, em rasão de os lucros calculados terem 

Belle, para Lisboa, sido superiores a 400:0008000 réis. 
24 ' De Sywansea, o Astrea para Lis- Estas minas encerram uma quasi inexgo- 
22 o Do “Charlestowo, o Mary Ann, |tavel quantidade de mineral; a sua riqueza 
para o Porto. provém da quantidade e não da qualidade, | 
25 de julho. De Simon's Bay, o Spirit of the | que é pobre, não contém mais de 3 p. c. de 


Age, para Lisboa. cobre. Nos mercados de Inglaterra obtem a 
A VISTA 


- | a en QUAL A deh 
De Dungeness, o Juno, de New- tonelada deste minerio 2 */2 libras, e para 


20 de setembro. | | : 
Castle para Lisboa. se conseguir esse valor é necessario aprovei- 


|tonio dos Santos, Agostinho Pinto Machado e| «Gazeta do Campo.» 


'to os snrs. Antonio de Sousa e Mello e Joa-l 


|Silva e Jeronimo Osorio da Costa Cabral de| 


Tendo ouvidoás pessoas competentes elo-| 


| Emprestimos sobre penhores 


tar o enxofre que se queima nos fornos e dá 
|o acido sulphurico, e os residuos levados de- 
'pois para as fabricas metallurgicas de cobre. 

“No paiz visinho, na provincia do Huelba 
tambem ha outras massas de cobre,e de maior 
importancia, Como são as de Rio Tinto, jla- 


| vradas por conta do governo hespanhol, e as| 


de Tharsis por uma companhia franceza. 


A mina de Tharsis tem desde 1352 uma! 


laboração muito activa, estão alli collocados 
uns 5 milhões de francos. Nos annos de 1851 


le 1858, a sua extracção chegou a 200 milto-| «. 
neladas, mas depois deixou de exportar mine- 
ral por causa da concorrencia da mina de S.| 
Domingos, comtudo ainda nas suas officinas. 


prepara mensalmente 120 toneladas de cobre. 
Ha dous mezes foi contractada esta mina por 


uma companhia ingleza que se obriga a pa- 
gar 3 milhões de francos, a construir um ca-| 
minho de ferro que importará em igual quan- 


tia, a dar 5 francos por cada tonelada de mi. 
neral que arrancar, e fixando o minimo da ex- 
tracção em 100:000 toneladas. 

Em virtude d'este contracto, necessaria- 
mente reapparece a concorrencia das minas 
de Tharsise de S. Domingos, uma lucta ter- 
rivel entre dous colossos industriaes, que não 
permittirão á outras minas a venda de mine- 


rios d'esta classe nos mercados de Inglaterra. 


O barão de Pomarão homem muito intel- 
ligente, antevendo esta lucta, e pretendendo 


continuar a ser o dominador n'este commer-| 
cio, na actual conjnnctura, não podendo des- 
viar as suas attenções da mina de S. Domin-| 


gos não foi ao concurso da mina de Aljustrel, 


'como se dizia. 


Esta mina muito affastada dos portos de 
embarque, não estando presentemente o mine- 


|ral 4 vista, não se conhecendo as verdadeiras | 
dimensões das massas, não pode servir para a 
concorrencia da exportação do mineral, mas, 
sómente para este ser beneficiado na locali- 


dade. 
N'este caso a toneladada de minerio á boc- 


ca da mina valerá 55000 réis, e o governo. 
fixando 500 réis como base da licitação, exi-| 


gio dos concorrentes o minimo, 10 p. e. so-|D. Pedro n.º 14,aonde se recebem assignaturas para 


bre o producto bruto. Foi esta, a meu ver, a 


razão por que não appareceram concorrentes. 


Entendo que de novo se deve abrir con- 
curso, submettendo a mina de Aljastrel ás 


condições ordinarias de concessão estabeleci-| 


das pela lei de 31 de dezembro de 1852, e 


Ideixar liberdade aos licitantes de formularem 


as suas propostas, e o governo com liberda- 
de de escolher aquella que maiores garantias 
offerecer de estabelecer uma desenvolvida la- 
boração, com o que lucra o paiz. 

E' inegavel que do principio da liberdade 
se podem tirar melhores resultados do que do 
da restricção. No ultimo concurso da mina de 


Aljustrel vimos d'isso mais um exemplo. Não| 
apresente o governo clausulas no programma |: 


do concurso e é provavel que appareçam lici- 
tantes. 


Casa-se âmanhão snr. conde de Thomar| 
(Autonio) com a filha do snr. Bartholomeu dos 


Martyres. 
O snr. conde de Cavalleiros, governador 
civil de Lisboa, augmentou a policia. 


Foi nomeado vice-consul de Hespanha, em | 


Lisboa, o enr. D. Luiz de Ler Bermudez. 

As igrejas de Lisboa estão ou sem paro- 
chos, ou com os seus pastores gravemente 
doentes. A da Lapa está vaga pela morte do 
seu prior;a da Magdalena tambem o está, pela 
morte do seu pastor, que se enterrou hoje; os 
parochos da Encarnação, S. Nicolau e S. Jo- 
sé estão gravemente doentes e dão poucas es 
peranças. 

Enterrou-se hoje o snr. Francisco José 
Ferreira Couto, natural do Porto e que re- 


|sidiu muito tempo no Brazil, onde alcançou 


uma grande fortuna. 

No seu testamento contemplou diversos 
estabelecimentos 
dade. 


Parte no dia5, no vapor da carreira de 


Africa o sor. Sá Coutinho, delegado da co-| 


marca de Benguella. 
O snr. Mimoso, delegado em Sota Vento, 
não parte no mesmo vapor, em consequencia 


de se achar enfermo. 


O snr. Costa Sequeira diz não ser exacto 
que no asylo dos filhos dos soldadosfexista um 
carcere onde os alumnos são amarrados de 
pés e mãos a uma argola, como affirmou a 


Já está preso um dos assassinos do ho- 
mem e mulher que foram mortos em um pi- 
nhal proximo a Salvaterra. Em casa do preso 
foi encontrada enterrada uma porção de di- 
nheiro, e n'esta duas libras com nodoas de 


sangue. Diz o preso que O seu cumplice, O| 
qual ainda não foi agarrado, o enganou, por- 
que tendo ambos roubado 1:4405000 réis ao 


Infeliz porqueiro e sua mulher, e tendo se as- 
sentado em que aquella quantia seria dividida 
igualmente pelos dous, o outro só lhe deu réis 


2005000 fugindo depois. 


Assevera-se que a secretaria dos estran- 


|geiros será transferida para o edificio onde 


se acha actualmente o supremo tri bunal de jus- 
tiça. 


- Abriu-se hontem o theatro de S. Carlos. 


comitiva de s. exc.* era composta dos enrs.| Houve enchente completa. Da familia real só| 


esteve El-Rei D. Fernando. 

Os primeiros actores foram recebidos com 
uma salva de palmas. Apesar d'essa brilhan- 
te recepção a senhora Volpini Correu O risco 
de ser pateada, por causa dos aplausos exage- 
rados dos seus admiradores. 


A'manhã sobe 4 scena o «Macbheth» para | 


debute de M.=º Rey Balla, que tem fama 
de possuir excellente voz e conhece todos os 
segredos da arte dramatica. 

El-Rei passeou hontem em carrinho des- 
coberto acompanhado de um ajudante e de, 
um criado. S. M. era quem guiava. 

O «Diario» nada traz de importante ng 
sua parte official, 

M. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo em 29 de setembro 
de 1866 
ACTIVO 
Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 329:6905000 réis)... .... 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos 


dino a 1.985:0115945 


Emprestimo de 4.000;0003000 réis. 
J77:4598073 


| cirenlação 
5.221:8905965 
246:98253256 
278:7205309 
36:334571209 


edores de effeitos depositados. . « 
| Transferencias de fundos 
|Debitos a diversos .....c..zuzuuu 
Dividendos por pagar............ 
| Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas... .....csu... 


“am 


345:936 5566 


17.762:1125674 


| Banco de Portugal, 1 de outubro de 1866. —0s 
directores, D. S. Oliveira Duarte — (Guilherme José 
Ennes. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28. 

FLORENÇA 27 — À questão financeira 
relativa á divida veneziana , está resolvida 
completa e equitativamente. 

Acredita-se que o tratado de paz se assigna- 
rá sabbado ou segunda-feira. 

BELGRADO 26—0 governo serbio en- 
viou á Porta uma memoria na qual insiste pe- 
la evacuação de Kleinwoarnick, perto d'Or- 
gua, e do forte de Elisabeth, perto d'Orsowa. 

O principe dirige-se a Poscharewatz, onde 
se estabeleceu um campo de 6:000 milicianos 
por dez dias. 

S. PETERSBURGO 26— Chegou a prin- 
ceza Dagmar. Teve uma recepção enthusiasti- 
ca em Cronstadt e Peterhof. A princeza parte 
para a residencia de Tsarkoê-Selo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Las Gracias de Layela 


OYE PERICO 
INDOU a distribuição do 2.º n.º da 6. serie do 
jornal de musica a «Lyra». 

Este n.º contem para piano duas lindas danças, 
composições originaes hespanholas do pianista Gio] 
|e que'servem de epigraphe ajeste annuncio. 

Se algum dos snrs. assignantes tiver a fazer 
alguma reclamação relativamente à entregado jornal, 
queira dirigila ao armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos de Josê de Mello Abreu, rua de 


o mesmo jornal. | 
Preço de cada uma série de 10 numeros— 


Para as provincias, franca de porte e paga 
adiantada—1 8600 réis. (4817) 


Planta da cidade de 


 1.484:1665000] 
Depositos (papel 269:7665400 réis) 2.148:0815853 


IOliveira, Marcellino de Souza Alves, mem- 
bros da junta de parochia; Antonio Martins 


Aviso ao publico 
) CAQUIM dos Santos Rocha, Joaquim Mo- 
? reira Alves, aquelle juiz eleito do lugar e 
freguezia de Santa Maria do Covello e este re-| 
gedor da mesma freguezia; José dos Santos 


da Rocha, Antonio dos Santos e outros, to- 
dos da referida freguezia de Covello, conce- 
lho de Gondomar, tendo visto affixado em al- 
guns dos lugares do mesmo concelho um edi- 
talde que é signatario o presidente da cama- 
ra em que se annuncia que no dia 4 do cor-| 
rente tem de ser arrematada uma porção de 
terreno a que chamam baldio, sito no lugar da 
Porqueira da Serra dos Açores, da (mesma 
freguezia, vem por este meio prevenir os in- 
autos para que não lancem nem tomem por- 
ção alguma de tal terreno porque elle longe de 
ser baldio, é pelo contrario emphyteutico,sen- 
do senhorio directo o exc.”º marquez e mar-— 
queza de Fontes, como evidenceia a escriptu- 
ra publica lavrada nas notas do tabellião que 
foi do extincto julgado de Mathosinhos, Ma- 
noel Gomes Vaquinhas, aos 8 de abril de, 
1703,e de cujo terreno foram emphyteutas 
os antecessores dos mesmos signatarios. E 
porque n'este presuposto tal terreno é innalie- 
navel sem consentimento dos mesmos annun- 
ciantes e authorisação do senhorio directo;pro- 
testam -por este modo contra a mesma arre- 


Pilulas e unguento Holloway 
EPOSITO, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
D Porto—Foz na do snr. Silva Rosa Ju- 
nior—Braga na do snr. Alvim. Os pharma- 
ceuticos tem abatimento, bem como em to- 
dos os medicamentos. (4819) 


Pastilhas peitoraes Keatings 
is oa od com vantagem superior a 

todos os medicamentos d'esta ordem, nas | 
tosses e todas as molestias do peito, tanto re- 
centes como antigas. Deposito, pharmacia 
Pinto, Loyos 36, Porto. (4820) 


Confeitos anti-blenorhagicos de 
Fortin 
À pureza das substancias que entram na sua 
4 composição copahiba associada a diversas 
substancias, a facilidade com que se tomam 
torna-os de applicação constante na cura dos 
fluxos brancos. 

Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto. Na mesma se encontram as capsulas 
de Raquin, de Matico, de Mathey-Caylus,con- 
feitos de copahiba e cubebina de Labelonye, 
bolos armenios de Ch. Alberto, injecções de 
Brou Cadet, Sampso, Chable, etc. 

(4821) 
companhia da corrida da Porta Nobre pa- 


|matação,e previnem o publico para que ácerca 
== [do mesmo não façam transacção alguma sob ma corrida continúa como até agora largando 


pena de ficar tudo nullo e sem effeito. 
Porto, 2 de outubro de 1866. 
Por mim e como procurador dos outros, 
Joaquim dos Santos Rocha. 
(Segue-se o reconhecimento.) (4813) 


Novo armazem de vinhos 
hppslteao bois licores, aguas-arden- 
2d tes, genebra, cerveja portugueza, e ingle- 
za, e muitos outros geeneros. 

Rua dos Caldeireiros n.º 71 e 73 — Porto. 
(4810) 


ENDO visto no «Commercio do Porto» de 
terça-feira, n.º 230, que na rua de Cedo- 
feita n.º 224e 226 se vendem pregos de ara- 
me de todas as qualidades e mais ferragens, 
por preços que ninguem póde competir, vai 


declarar ao publico o annunciante, ejcom es- 


| À ra Leça e vice-versa annuncia que a mes- 


da Porta Nobre ás 7 horas da manhã, 3 e 
meia e 4 e meia horas da tarde, e de Leça pa- 
raa Porta Nobre ás 3 emeia horas da manhã, 
5e6 horas datarde. Preço 200 réis por pas- 


sageiro. À mesma companhia annuncia que 


de ora ávante a sua corrida nocturna da Por- 
|ta Nobre para a F'oz fica sendo às 8 horas da 
|noute, e vice-versa 9 horas. Os bilhetes na 
| Porta Nobre vendem-se na loja de pezo n.º 5, 
5A,e na Foz vendem-se na doceria do snr. 
“Almeida, rua do Passeio Alegre. a 
Porto, 30 de setembro de 1866. (4766) 


MESA . e 
LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 


norte, sul e poente; tem cocheira e cayalhari- 
'ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono na rua de S. Lazaro n.º 377. 


(2836) 


de caridade d'essa ci- 


1.778:6405618| 
4.769:6675400 
986:6173653. 


BRAGA | 


| EVANTADA pelos engenheiros Belchior José 
É Garcez e Miguel Baptista Maciel. 
tas Fortuna, rua das Flores, 152, em Braga, em 
casa dos snrs. Narciso Teixeira Pereira d& Cs, 
rua do Souto. 
Preço — 960 réis. (4656) 


Vende-seno Porto, no armazem de papel de Frei-| 


= E T— —— nim e 


qr e 


ENDO de celebrar-se uma missa na capel- 
la das Almas de Santa Catharina, no dia 
quinta-feira 4 de outubro pelas 9 horas da 


[manhã pelo eterno descanço da alma do sur. 


Antonio Dias Tavares; D. Anna Amalia da 
Costa Tavares, D. Maria Thereza Tavares, e 
D. Elvira Candida de Jesus Tavares, mulher, 
irmã, e sobrinha do fallecido, rogam às pessoas 


da amisade do mesmo, o seu comparecimento | 
a este acto, pelo que se confessarão summa- 


mente gratas. 
| GRRSCESETEST EE AT ps a a 
| q fes Teixeira da Motta e Silva a; 
 dointimo de alma a todos os seus amigos 
'queno dia 24 de setembro ultimo assistiram, 
na igreja da Santissima Trindade, á missa re- 
zada que alli se disse por alma de sua presada 
sobrinha D. Maria Luiza de Carvalho, falle- 
cida no Rio de Janeiro em 28 de julho do 
corrente anno. (4815) 


(4818) 
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| RB NTONIO Augusto Antunes, penhorado do 
À mais profundo reconhecimento, agradece 
a todos os ill. mºº snrs. que se dignaram assistir 


ao responso dos anjos, que teve lugar na] 


noite de 18 de setembro proximo passado na 
igreja de Cedofeita, por alma de seu querido 
filho. 


e 


Xp 


Porto. 
ATTENÇÃO 
(on sortimento rd na oficina 
da rua de D. Pedro n.º 40 a 52: 
Butes de bezerro de duas solas à ingleza, 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—3500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços— 25800 réis. 


Ditos de bezerro pellica —35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado—2250 réis. 
Ditosdecordovão inteiriços—25500réis. 
Ditos de cordovão francez—295800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 


tes —25250 réis. 


Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 

Ditas de duraque preto—1,5500 réis. 

Ditas de cotim—1 5400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 
canogalto—25000 réis. 

Ditas de cordovão para senhora —1,;500 


lréis. 


Sapatos de tapete pantujlo para o inverno 
— 15600 réis. 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim—400 réis. 

Ditos de cotim — 360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 


Titulos de divida fundada (valor) 4211 

ge do Banco e companhias, E or j a DOGS rr bags 4 ms 
LOGIN o da cas áln aim DD ar RE = 420:6975275 ? REVA o 

Creditos sobre diversos... =. ces o SJB:4795848| SÁ IN T Õ Tt fes Y Pa S 0) 


| Moveis e machinas, e edificio da 


caixa filial no Porto... ......0us b1:7133110 
Effeitos depositados. ......cavemos 


Gastos e varios encargos a passar 


para ganhos eperdas .......... 196:9b78485| 
ELIQUICAÇÕES . = nom smsiado psi Desa T 571:3673304 
| 17.762:1123674 

| PASSIVO 
| Capital... es» ii Da É VS 8.000:0008000 


Notas do Banco de Portugal em 


5.221:8903965| 


'ENDE-SE a propriedade de casas e terra 
chamada do Pinheirinho, proximo à ponte 
e onde mora o snr. padre Manoel Ribeiro de 
Figueiredo. Os pertendentes podem dirigir- 
se pessoalmente om por carta ao proprietario 
Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho, 
hotel Lisbogense, na rua do Bomjaxdim, Por- 
to. Recebe tambem propostas para arrendar 
no caso de não realisar a venda. (4705) 


adece 


| 95, Rua de Santo Antonio, 95 


ecialidade aos constructores de casas, que na 
rua do Almada n.º 183 a 187, se fabricam 
pregos de arame, os quaes se vendem mais 
baratos que na dita loja, em consequencia de 
serem fabricados no dito estabelecimento e 
qualquer preço que de futuro o dito annun- 
ciante faça n'esta fabrica se fará um abati- 
mento vantajoso. (4822) 


Raves & €.º mudaram o seu es- 
criptorio para a rua de 8. Fran- 
cisco n.º A, 2.º andar, casa dos) 


NES. Van-lellers. (4812) mente do seu arrendamento. | 
= — | Aluga-se uma morada de casas 


| Queijo inglez ai 
Queijo ing de dous andares, sila na rua dos 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Nº deposito de Adão Dickson, Cima do Bragas. Para fractar na PA do 
Rosario n.º 190. (4720) 


“Muro, 149 e 150 | (4814) | 
Commercio, francez e inglez | Hard 
Linda praia para banhos de mar 
a TO á estação da Granja alugam-se ex- 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
cellentes casas e bem mobiladas. (4714) 


RUA FORMOSA, 419 
 ATTENÇÃO 


S. m. de Azevedo 

A rua de Cedofeita n.º 224 e 226, vende-se 
pregos de arame de 180, 200 e 250 réis, 
o milheiro, bicos para sapateiro, de ferro, a 
50 réis o arratel, e de cobre a 350 réis. Ferros 
a vapor, ferragens para casas em construceção 
e pregages de todas as qualidades para as 
E | mesmas, arcos, chapa, verguinha, panellas de 
AUGUSTO DE HORAES ferro, e muitas mais fazendas, que tudo vende 

CABA de receber o seu primeiro sorlimen-|por menos que ninguem, (4791) 
to de fazendas de inverno e fato feito no | —— | 


“Modas de Pariz 


(4719) |==HEREZA Amalia Ferreira de Barros, dá 


(372) 


CÓRTES DE VESTIDOS 
FLORES 45. po 


A 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do hospital do Carmo 


catelli. 


“Os pós eos crystaes de Magenta 


Ditos de chagrin francez—25800réis. | 


E Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 

póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam-. 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. | 

Vendem-se por atacado em casa de Ba- 
ntel Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


(681) | 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 52) 
Marcellina do Nascimento Lima, dona 
e d'este antigo estabelecimento, que por 


falta de saude o havia passado por algum tem- 


poao enr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, queo 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, eque n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


qe hospedes ao preço de 500. 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho | 
de meza ao jantar. (519) | 


petidor. | 


32, Praça de D. Pedro, 33 
ESTRELLA 
RE um grande sortido de espmmgar- 
das para caça de um e dous canos das me- 
lhores fabricas da Belgica e Inglaterra, e to- 
dos os mais accessorios de caça; tambem re- 
cebeu revolwers de todos os calibres e diffe- 
rentes systemas dando cada um 6, 12 20 ti- 
ros.Os seusípreços são os mais commodos pos- 
siveis tendo a certeza de que com elle ninguem 
poderá competir. (4664) 


20, CEDOFEITA, 24 
RECEBEU ultimamente de Pariz um gran- 
de sortido de cordões modernos para ves- 
tidos, guarnições, fitas, flores, plumas para 
chapéus, grande sortido de bordados, albums 
para retratos, sapatos de borracha, e muitas, 

outras fazendas. Preço muito barato. 
Continua a ter fazendas de lã para vesti 

dos, de 120, 160, 200e 240 réis o metro. 
(4697) 


VENDE-SE 
TJ! dog-cart, egua franceza e arreios; trata- 
) se com Domingos Marcado, hospedaria do 


(4728) 


Peixe, (Bomjardim). 


19, Rua de Santa Catharina, 119] COUPÉ PARA VENDER 


TA rua de Trazda Só n.º 41 e 45, ha para 
4“ vender um excelente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


Ria” 
á D 


“da Fonseca, agradecem a todos os ill.”º*snrs. 
“que se dignaram assistir aos oficios funebres 


É 


| 


“E 


= 


UA exc.*o snr. governador civil do distri- 
cto, convida as associações de soccorros 
mutuos da cidade do Porto, operarios e mais 
pessoas a quem possa interessar à organisa- 
ção do «Albergue Portuense dos Invalidos do 
Trabalho», para se reunirem no dia 7 do pro- 
ximo mez de outubro, pela 1 hora da tarde, 
nas salas do edifício da Associação da Classes 
Laboriosas, sito na rua do Gonçalo Ohristo- 
vão, a fim de ahilhes serem presentes os tra- 
balhos preparatorios para a fundação do dito 
estabelecimento. ! 
“Porto, 27 de setembro de 1866. 
O secretario geral, 


Luiz Antonio Nogueira. 
(4757) 


Anna Maria de Jesus Lopese sua filha D. 
D. Jozina Augusta Lopes Ferreira,penhora- 
das para com todos os ill.=ºº e exc."ºº snrs, 
que na noute de 24 de setembro se dignaram 
assistir, na igreja do Carmo, ao responso de 
sepultura pela alma de seu muito prezado 
marido e pai o snr. João José Lopes Gui- 
lherme, agradecem por este meio tão distincto 
obsequio e a todos protestam a sua eterna gra- 


tidão. | 


Porto, 2 de outubro de 1866. 


OMINGOS José Godinho, João José Godi- 
nho, José Maria de Castro e José Maria 


E IRÃO Sp pp 


que se celebraram no dia 25 do corrente na 
igreja matriz d'esta villa por alma de sua sem- 
re chorada filha, irmã e sobrinha D. Joaqui- 


“na Candida de Vasconcellos Godinho, e a to- 
e dos protestam o seu reconhecimento. 


Oliveira de Azemeis, 28 de setembro de 
866. (4752) 


1 fo e 
Ds MA 
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” 
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maia Ta ta PO NA a 

ANS! NIO Rodrigues da Costa Silveira, 

summamente penhorado, agradece por 
este meio a todas as pessoas que se dignaram 
assistir 4 missa e responso de gloria, que per 
alma de seu estremecido filho menor teve lu- 
gar no dia 25 do corrente na igreja parochial 
d'esta villa, protestando-lhes o seu respeitoso 


“reconhecimento. 
Povoa de Varzim, 29 de setembro de 
1866. | (ATTO) 


Agradecimento 
BARCA FLOR DA FEITOSA 
NºS abaixo assignados, passageiros da mes- 
&4% ma (do Porto para este imperio), agrade- 


“cemos ao ill.=º snr. Bernardo Pinto Corrêa, 
“capitão da dita barca, as delicadas e attencio- 


sas maneiras com que nos tratou durante a via- 
“gem, outro tanto ao sor. piloto ea todaa tri- 
pulação da mesma. 
Serafim de Oliveira 
José Ribeiro da Cunha 
Justiniano Pereira da Silva Cabral 
José Thomaz de Carvalho - 
Antonio Lopes Martins Junior 
Joaquim Teixeira Bastos 
João Martins Rua 
Antonio Pedro do Carmo Pinto 
José Domingos dos Santos . 
"Eugenio Pinto de Magalhães 
| Candido José Ferreira 
Luiz Pinto das Neves 
Joaquim Leite Pereira 
Luiz José Moreira da Costa 
Manoel Alves de Oliveira 
João de Souza Ramalho 
“José Corrêa 
José Rodrigues Pereira Peixoto 
João Ferreira Gomes 
Antonio Teixeira 
João Gonçalves Ferreira 
João Barbosa 
Ricardo Luiz 
Manoel Tavares 
Antonio dos Santos da Costa 


João Maranhas. (4769) 


EDHAL 


ed 


Direcção das obras publicas do districto do 
BRR -, “EOTIO 

— Obra do quartel da guarda 
CC  Taanicipal 

RAZSE publico que, ao dia 9 do corrente 
* mez de outubro,pelas 11 horas da manhã, 
se ha-de proceder, na administração do 3.º 
bairro, 4 arrematação das seguintes tarelas, 
em separado: 

— 1.º Madeiramento dos tectos e do telha- 
do de parte da nova cavallariça e cazernas do 


“mencionado quartel, sendo a base da licitação 


“a quantia de 3765640 réis. 
— 2.º Cobertura domesmo telhado com telha 
argamassada, sendo a base da licitação a 


quantia de 2318420 réis. 


As condições para estas tarefas estão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas d'este distrito. 

"* Porto, 2 de outubro de 1866. 
e José de Macedo Araujo Junior, 
' Engenheiro chefe de secção. 


(4806) 


o e u— 


SA é convidada a reunir quarta feira 3 do 
corrente, pelas 7 horas da tarde, na rua do 
Bomjardim n.º 96, para deliberar o modo de 
responder ao proprietario das bandeiras e 
“companhia do gaz. 
Luiz José Nunes 


(4799) 
TOSE' da Cruz Paes de Figueiredo ,negocian- 


» ” toda cidade do Lamego, tendo sido ins- 


tituido testamenteiro de D. Julia Cezar de 
Souza Cardoso, viuva, moradora que foi na 
mesma cidade; e ordenando ella no seu testa- 
mento que o annunciante venda os bens de sua 
herança para o seu funeral e bem de alma; e 
principiando o mesmo annunciante a dar exe- 
cução a essa determinação, tendo vendido já 
umas cazas a Manoel José de Oliveira Salva- 
dor da mesma cidade; chama por este a todos 
“os interessados que tiverem direito á caza ven- 
dida e outros E que vendidos forem 
ara tal fim, deduzindo no prazo de trinta dias 
a contarem da data do presente annuncio, 
com a pena de se julgarem os mesmos bens 
livres e desembaraçados. 
Lamego, 27 de setembro de 1566. 
José da Cruz Paes de Figueiredo. 
* (Segue-se o reconhecimento.) (4803) 
YARLOS Ferreira tendo chegado com uma 
“? grande quantidade de fazendas a esta 
cidade, e restando-lhe alguns casacos de seda 
com os mais ricos enfeitos e uma porção de 
peças de fita de velludo,e como é para liquidar 
vende tudo com algum abatimento. Acha-se 
hospedado no hotel da Europa ,quarto n.º 8. 
| (4804) 


Gratifica-se com 3 libras (JLUMBANO Pinto Ribeiro de Castro, 


Rd ane o Tatoo q avisa aos seus foreiros que mudou o seu 
quem entregar ào J08peD= DO Quarto D+ * escriptorio da rua de Traz da Sé, para a rua 
na rua do Loureiro n.º 35, um relogio n.º 


O PECCADO DE MAGDALENA 


15:437,novo de sabonete lavrado e ana ME Santa Catharina n.ºº 953 a d55, aonde de- 


de ouro, com mostrador branco com bordados. 
e uma especie de esquadro liso em cima da 
tampa das horas,e a corrente moderna com um 
fuzil com atracadeira no meio, que em 1.º do 
corrente, às 8 e meia horas da noute,sacaram 
do bolso do annunciante na feira do a 
(4191) 


semo presentir. 

À pessoa que procurava a familia dos Dias, 
da freguezia de Padornello, do julgado de 

Coura, queira dirigir-se por carta a Manoel 

Antonio Balthazar, negociante da mesma fre- 

guezia, que dará todos os esclarecimentos 

precisos. (4796) 


“UM PROFESSOR | 


ARA ensinar em casa particular portu- 
guez, latim, francez, geographia, etc. Pó- 
de procurar-se na rua de Camões n.º 75. 


(48092) 


- Collegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM N.º 541 
S matrículas acham-se abertas até ao dia 8 
de outubro, dia em que principiam as au- 
las. 


O director, '- 
Gaspar Borges de Avellar. 
(4800) 


NNA Rosa de Oliveira, enculcando crea- 
das e criados e amas de leite, competente- 
mente habilitada pela respectiva administra- 
ção do 2.º bairro, continua a ter o seu escripto- 


rio na rua do Almada n.º 299. (4808) 


MUDANÇA 


O deposito dê carvão de pedra estabelecido 

na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu- 
dou para a praça do Bolhão n.º 37,38 e 39. 
(4807) 


Mudança 
4 poste Joaquim Barboza de Araujo mudou a 
sua residencia para a sua casa na rua de 5. 
Victor n.º 26. (4805) 


Hotel Imperial 
(UM esta denominação se acha aberto desde 
o dia 4 do corrente mez em diante, um 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parte 
da cidade, junto à igreja das Almas das Tai- 
as. 
N'este hotel se recebem hospedes perma- 
mentes, assim como familias, para o que tem 
commodos sufficientes, e bom tratamento por 
preços rasoaveis. 
A proprietaria d'este hotel, Anna Ma- 
ria de Jesus Valença, espera merecer a con- 
correncia do respeitavel publico. (4801) 


os uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem a preten- 


der comprar póde fallar na n esma rua n.º 89, 
(4798) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADEMIA DE MUSICA 
Abertura solemne em £ de novembro de 1866 


EDS 1 a31 de outubro estará abertaa matri- 
cula das seguintes aulas: 
PRrorEssorEs 


Os snrs. 

1.: Instrucção primaria de letras 

para os alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 

musical mas que não saibam 

ler nem escrever... ........ A. F.C. Franco 
22 Musica elementar e solfejo. J.P. Leite Neto 
32 Pianoe barmonium........ M. Angelo Pereira 
EN CELACIA o = o/ma aa» a 0/0: Bjo ota o. RE 
5» Canto elementar, musica 

E A E SGA q PR PA TE J Vacani 
6x Rebzcca, violetta. ....... N. Medina Ribas 
ta Violoncéllo. ... secs. cs... = Rx 
8* Contrabasso.......cccec.so * % 
9.2 Clarinete, fagote.. ........ Lauriano Marti 
10,2 Flauta, oboé,e saxphone.. Albano Londeau 
11.º Instrumentos de metal... J. Holly 
12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
13.2 Canto (solo)............. G. R. Salvini 
1444 Dheoria....ececr co como *** 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita. 
Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 3000 réis. 
Aulas 2.º e 5.º. mensalidade-—1 3000 réis. 
Aulas 32,62, T2, 84, 92, 10.2 e 11.2, idem— 
18500 réis. 
Aulas 12.º, 13.º e 14,º, idem — 28000 réis, 
Aula 4, idem— 33000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620) 


RO dia 8 do proximo mez de outubro, pe- 
las 10 horas da manhã, na rua de D. Pe- 
dro n.º 114, se tem de proceder à arremata- 
ção judicial em globo, de uma excellente li- 
vraria louvada em 3:3405810 réis, e junta 
com ella uma officina typographica, louvada 
em 1:1135475 réis, e bem assim varios mo- 
veis; a cuja arrematação se procede a requeri- 
mento de José Manoel Pereira, da Cunha, na 
qualidade de tutor de seus netos no inventa- 
rio à que se procede por fallecimento de F'ran- 
cisco Gomes da Fonseca, que pende no juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Justino Soeiro. | 

No caso de não haver quem arremate em 
globo a livraria e typographia, então se ar- 
rematará uma cousa separada da outra, 

Porto, 28 de setembro de 1866. | 

O sollicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto. 
(4756) 


GRANDE LEILÃO 
RUA FORMOSA, 273 E 275 
Para liquidação, por seu dono se retirar 
para ares 
ERÇA-FEIRA e dias seguintes, se fará 
1 leilão de todos os artigos d'este estabeleci- 
mento, como saccas de viagem, saccas de cou- 


verão ir pagar. 


(4780) 


STE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en-— | Wagess rt hir d' 
À barca portugueza FLOR DA E trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se à venda no|brevemente no mez preço Ss a io 


FEITOS À, chegou 20 RIO de Janei- Rat di «O Commercio do Porto». 


| desetembro,sem novidade. 
(4716) 


Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 20:000300 REIS 
ILHETES á venda em casa de Apparicio 
Sampaio, rua das Flores, 218 a 222. 
Extracção a 24 do corrente. (4783) 


PREVENÇÃO 


IGUEL Motta da Silva, na qualidade de 
aprendiz, foi expulso da casa da rua de 


Santa Catharina n.º 487 por seu patrão. 
(4734) 


po ltnSitatoso de um rapaz para officina de 
ourives de 12 a 14 annos, preferindo-se 
algum que tenha alguns principios; quem se 
julgue n'estas condições dirija-se á rua de San- 


ta Catharina n.º 487. (4735) 


QuE precisar de uma ama de leite, falle 
na rua de Santo Ildefonso n.º 61. 
(4751) 


ro CM 


CRIADO 


RECISA-SE de um para o serviço de casa 
e que saiba tratar de um cavallo e guial-o. 
Rua do Heroismo n.º 6, (4709) 


CANCILLERIA CONSULAR DE 
ESPANA 
Calle da Boa Hora, esquina da 
Torrinha. (4669) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 


AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo ade mathematica 
depois das duas horas. 

Estão abertas as matriculas. (4738) 


Collegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


especial methodo de ensino adoptado des- 
Õ de muito tempo pelo director d'este colle- 
gio, e as provas evidentes bem conhecidas 
por numerosas pessoas são (como os factos 
continuarão a mostrar) a mais solida garantia 
que os pais de familia podem desejar. 

Abrem-se as aulas no dia 5 de outubro. 
Para informação e programmas, as pessoas in- 
teressadas podem dirigir-se ao director, A. S. 
Mello Barreto Pimentel, (4779) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 


Bonn. 
As aulas abrir-se-hão em 8 de 


outubro 
«o alumnos internos, semi- 
internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifício d'este collegio podem admittir-se 
até 5O alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


Collegio para meninas 


A rua da Bandeirínha n.º 4, admitte-se 
um pequeno numero de internas, semi- 
internas e externas. Ensina-se instrucção pri- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 
no, todas as prendas proprias para senhoras. 


(47713) 


Curso de inglez e francez 
POR A. F. DE MATTOS 
UDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 
de continua a receber estudantes. Tam: 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhor informa- 
ções podem dirigir-se ao n.º indicado. 


(E (4789) 
MUDA 


ANOEL José Ferreira da Costa mudou o 

seu estabelecimento de ferragens que ti- 

nha na rua de Cedofeita n.ºº 50 e 52, para a 

mesma rua n.º 224 e 226, aonde continua a 

servir bem os seus freguezes e mais barato que 
qualquer. (4792) 


Eduardo da Motta Ribeiro mu- 
dou o seu escriptorio da rua de 


Santo Antonio n.º 121, para a mes-| 


ma rua n.º 150. 
MUDANÇA 


YPOLITO Pinto da Silva Pereira mudou 
- 0 seu domicilio da rua Formoza n.º 126, 
para arua do Monte Bellon.º 190. (47,53) 


CAMILLA SANTOS. 


RARTIÇIÇA a suas exc.=ºº freguezas que 
mudou a sua residencia para a rua da 


Cancella Velha n.º 66. (4785) 


NNA Coelha da Silva, moradora na rua 
de Santo André n.º 52, continua a dar 
criadas e criados. (ATI) 


4 solicitador Manoel* Maria Ferreira de 
Carvalho, mudou da rua do Pinheiro pa- 
ra a sua casa da rua dos Banhos n.º 135, com 
frente tambem para a rua do Muro n.º 230, 


ao pé da Porta Nobre. (4755) 


(4767) 


À 


Filial no Porto e nas agencias abaixo mencionadas, a saber : 


Traducção de A. R. de Souza e Silva 


EA  p antas od cld EB SEE aa Es MODO SRB 
PARA OSSNBS. ASSIGNANTES DESTE JORNAL. 360 » 


BANCO DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA | 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
— E 0 , - . . ” 
tia e administração d'este estabelecimento, no edifício do mesmo Banco, no da sua Caixa 


Santarem — João Bonifacio Pereira Guimarães & C,* 

Faro — Manoel Joaquim de Almeida Junior. 

Vianna do Castello — José Baptista de Campos. 

Coimbra — Manoel Gonçalves de Azevedo. 

Figueira — José Manoel da Costa & Filho, 

Castello Branco —- Antonio Ribeiro de Paiva Morão. 

Braga — João Antonio de Oliveira Braga. 

Evora — Francisco Xavier Rosado. 

Portalegre — José de Souza Larcher. 

Vizeu — José Antonio da Silva. 

Guarda — Idem. 

Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 

As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã às 3 da tarde dos dias 
não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissima ins- 
tituição prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 

Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva, 
Joaquim Filippe de Miranda. | 
(3960) 


PROGRESSO 


RELOJOARIA DO É 


JÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 
PORTO 


LISB A — CORUNA 
Relogios de prata e ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 
etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 
RECEBEU ultimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição 
internacional. | 
Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- 
ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 
kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. 


Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- 
tendo os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 

N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em 
lugar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo corda de 8 
dias não levantará apenas 4 a 5 kilog, assim é que tendo muito peso um relogio em pouco 
tempo se gastam as engrenagens. (4354 


MACHINAS DE COSTURA 


a Vo 


CANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas deste author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 

com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. | | 

Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
P. 8. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. — (621) 


[PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


g ; area aceuntico, ?, rue Castiglione, Paris, 
experiencias feitas nos diferentes hospitaes de Paris et de Londres demon ili 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, epiemoe-aicar mar 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganes. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doen 
sh peito, nevralgias, chlorose ou palídas cores, prostação, abatimento nas mulheres ejadas e nas Foo | 
farrigos rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarelas dos paizes troprcaes, etc., etc á 
ota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que 0 oleo de figado 


de bacalhau, 
Pr ã 80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
ego do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio fr 
São acompanhados d'instrucçoes, ” de 50 Pilulas, 600 reis. 


Deposito em Porto, pha jas do S. : 
S. Azevedo, Phimiscia do S. Barral. Forréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


” (2296) 
Para os portos do Brazil 


e | O paquete inglez 

dz fe sahirá do Lisboa no dia 
— 13 de cada mez, 

gas Tracta-se na agen 
| Cia,rua dos Inglezes n.º 
25— Porto. (2372) 


Glasgow 

O, novo vapor pa- 
quete inglez — FITZ- 
WILLIAM—, (1.º via- 
gem),espera-se aqui em 
poucos dias, para sahir 
sem hesnidade para os 
endo i 
do seu carregamento engajado, Os EbAIIO asfio 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que se 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'es- 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses. 


LOUÇA INGLEZA | 


GRANDE E VARIADO E it 4 


« NO 
Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
nc pelos ultimos vapores, servi | 

ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, | 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como, 22 4% 
tambem um variado sortimento de crystaes | patsl = caps pegas q 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. Rem. 


o Ra 
SS o 


(4501) | 


ANNUNCIOS HARITIROS 
-- Rio de Janeiro 


zes n.º 73. 


quem se deve dirigir, quem quizer carr Predio 
Rasragrerm, assim como ão snr. Carlos Coreto ia 
2 ndo 


e 2 


di 


mez de outubro. 
miller & €.*, 


on Tr 
Nova-York | 


db 


Copenhagen, Roads & Stocl 


|sageiros a de seus Rg 


ro para senhoras, objectos defmalha de lã, 
guarnições e alamares pretos, coletes para se- 
nhora, pentes pera alizar e para trança, calotas 
para chapéus, diversas escovas, broches de 
camafeu, pulseiras douradas e de contas e 
muitos outros artigos. 

Vende-se a armação e aluga-se a loja por 
alguns annos. (4772) 


D padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se 4 Junqueira n.º 49: no Porto nos dias 


rua das Flores n.º 86. (4750) tes, rua do Almada 122. 


Mudança de eseriptorio 


advogado Manoel Rodrigues da Cruz mu- 

dou o seu escriptorio de advogado da rua 
do Calvario n.º 31, para a mesma rua n.º 5, 
junto ao gnr. tabellião Monteiro. (4707) 


“POVOA DE VARZIM 


a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 
do domingos, segundas e terças na rua da 
seguin— 


pps cirurgião dentista, irá, durante | | 


(4331) 


pitão Emigdio José de Oliveira, vai 
gahir com brevidade. Este excellente 


tractamento para passageiros tanto de ré como de 
prôa, tendo para estes beliches, e a todos se dá a fa- 
culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Rio 
de Janeiro. Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de S. João n.º 
8, ou 20 capitão. (4519) 


Pernambuco 


A barca—ARMINDA-—, sahirá 
com muita brevidade, Recebe carga 
ec passageiros. Tracta-se com José 
Carlos Ferreira Soares, praça de San- 
dO. (4184) 


A galera—TENTADORA— ca. |. 


navio offerece muito bons commodos e 


Alex. Miller & Ca, rua dos Inglezes n.º 73. 


= ao x (4651) 
Dublin e Glasgow 

7 | Por participação 

ame telegraphica recebida 

* de Dublin no dia 25 de 

- setembro, sabe-se que o 

apar: inglez — DE 


Casa no sabbado 29 do mesmo pa 

sahe logo depois coma carga quetiv 
para os portos acima mencionados. 
dra Cargae passageiros tracta-se com ] 

- F 0 z 

gnatario Eta orelea rua da Reboleira, 49 0 

- Este bem conhecido vapor tendo sido! 

composto denovo e tendo caldeiras GS PRA Co REAR 


assim como o vapor «A] ; i 
Porto, Dublin e Caso AMME a 00), 


: 
—— "uu o E Ls ua 


ra esta cidade e 
er, em direitura 


— pgahiria del 


e. 
Liverpool 
O vapor inpl 
e CINTRA, — conta 
dante H. W, Lloy 
sahe de Liverpool ng 
dia 27 do corrente e de. 


Agentes Alexandre Miller & C.», rua dos Ingle. 
| ses) 


Liverpool “4 


O vapor— CASTI. 
LIAN — capitão Geo, 
Beall, sabirá logo que 
a ? o mar der lugar, o 
“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


oleira n.º 49, | 


Bristol 


- A veleira escuna j 

QUEEN OF THE TAFF qa 
John Phelp, sahe para o VS, 
mencionado até o dia 12 do 


CY, rua 
(4709) 


| Acima 
use 

Para carga e pagtageiros, traptgos As! 
rua dos Inglezes n,º73, 


O palhabote portuguez— 
— capitão José de Alesão NERO, 
preterivelmente até ao dia 15 do cor 
rente. Es (4809) 
Leith E 
À escuna ingleza—IRENE- do 
88 tonelladas, classificada no 1, 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre 
vidade. (4739) 
NOM 


A chaipa noruegueza—(GIDSKI 
— capitão C. Knudsen, de 62 tonella. 


das, sahe impreterivelmente atéofim 
do corrente mez. ) (4ER 


Londres 


ED 


dd: sé 


O brigue inglez—OCEAN. RL. 
DE— Al 9 annos no Lloyds, cap 


Thomaz Dawson. 


Para carga tracta-se com 0 00) 
7 Coverley, rua da Rebo 


“b 


Copenhagen, Roads & 
Stockholm 


A escuna sueca — JOHONN - 


í 


capitão Engelbrecht, a sahir commy 


e” - 
+ Cut 


p+ 


Hamburgo 
“O patacho—FORTUNATO —4 
gahir com brevidade, ea 
Tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* 


| NE. q 
Consignatarios Croft & 0.º, n.º5, 
(69) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO = 
na A veleira galera—NOVA F/ 
2º—, acha-se carregada e prompia 
a sabir com brevidade: ainda recebe 
dis passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem os melhores commodo; 
inclusivê beliches para os da prôa. Trata-se cm. 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defral 
da fonte dos Ferros Velhos. (32) 


1.º andar, 


"q 
. doq À 


vw 
ão md 


or nta 


db 


' dd 
4 | 
o). 


MOS 
32021) 
ú Vea) 


ne. 
al 


RIO DE JANEIRO | 
A veleira barca—NOVO TEN- 
TADOR —, de 1.º classe acha-se 
BERTA prompta a seguir viagem. Já não re- 
pt» cebe carga. Roga-se 20s Enrs passa- 
geiros venham legalisar suas passagens com o caixa 
Felix Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 
a 101. » = 3990) 
RIO DE JANEIRO A 
A velcira galera—JOAQUINA— 
acha-se prompta a sahir na primeira 
oceasião que o tempo der lugar; ainda | 
recebe alguns geiros para os 
quaes tem os melhores com inodoa = 
- 'Trata-socom Leite & Rocha, 8. João . 
n.º 94. “o A 
AVISO | 
“RIO GRANDE DO SUL 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
A barca — MINERVA der 
sahir impreterivelmente no Giã & a 
outubro. Roga-se aos snrs. passagel 
- ros que tenbam a bondade de vir li 
quidar suas passagens com 0 « ixa Domingos G& 
Silva Ferreira, rua Formosan.º 400, | 
PERNAMBUCO a 
Acha-se prompta a seguir viagem 
à à barca — SEGURANÇÃ, Potes 
808 snrs. carregador entrega 08 
“seus ppa dda Su ps sora. pSt- 
no escriptor CT 
caixas Soares, Irmãos, no do Correio n.º db 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos) am 
Ainda recebe alguma carga. MM 
e nos 4 o Fe nara 
Bahia e Rio de Janeiro | 
| O patacho—ADELAIL e 
rado e pregado a cobre, & Bar 


a maior brevidade, À 
| gumacarga e passagei ras 
etar com Augusto Fabião Almeida de BA 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, ou com Dama. O 
Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. (Ha 


e o 
Rio de Janeiro |. 


velra 


entes 

Viegas & 
João n.º dê 

b. e 


é 
2 88 
E o 
LR od 14% e add 
a e cs Be 
a 


Lada n.º 19, 


Rio de Janeiro |. 


AOL 
A galera SAUDADE ia 


NS . jaut 

asim tão Cardia, vai sahir contra 

a ESTA , para carga €  passagt e Tue 
Esê= com Francisco Ignacio Xavitay 


e 


n.º 19. 


da Carvalhosa 


ou n'aquella 
Trata-se com Antonio Luiz Gomes Limi, 995 
Bellomonte n.º 107. | 


Pernambuco 
Vai sabir com mm 

me nova barca—CL UDINA a q mo 
caes Arnellas, Quem nã a dirjase 
ibama carregar ou ir de passagem RR 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, TU8 (4608) 
dro n.º 12, ; E ad 


qm 
qe - 
Led 
ais, 


ss 
Responsavel MW. 8. Congugl o 
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